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Síntese' �vo r gressa após entrevista com Castelo e Costá0�A:T
.

, Regressou ontem da' Guanabara. o -goveí-nad;r 1\7.0 CONVÊNIOS E VERBAS
Silveira, desembarcando às 15 horas no aeroporto Her
cílio Luz, recepcionado por autoridades e' secretários
de Estado. O governador. que permaneceu no Rio du­
rante tôda a semana, declarava-se satisfeito com os

contatos mantidos nas. esferas federais e com o interes
se demonstrado pelo presidente Castelo Branco, com

quem. se entrevistou, acolhendo 2,S reinvidicacões fei­
tas com a disposição de atendê-las, encaminhando-as
a estudo.

Dentre os numerosos contatos mantidos pelo Che­
fe do Executivo do Estado sulino; destacam-se as reali
zados com os Ministros de Minas e Energia AO'ricultu'
ra, Indústria e Comércio, Trabalho, diretor' do

b

DNER
e presidente do Instituto do' .Alcool e Acucar.

Com o Ministro Ney Braga ficou de�idida a remes

sa de sementes para os agricultores de Santa' Catarina,
e a transformaÇão da Exposição ,1\gro�Pecuáriéi de' La
jes, em exposição nacional. Com o Ministro Mario 'I'hi­
bau, "das Minas e Energia, o prosseguimento do plano
de' eletrificação do Estado a política carbonífera além
do ,importantíssimo probl�ma

-

da implantação da SI­
DESC ,- Siderúrgica de Santa Catarina.

O Ministro Paulo Egídio, da Indústria e Comércio
estudou com o governador Ivo. Silveira, algumas medi­
das tendentes a dar maior incentivo à indústria e ao

comercio no Estado. Com o Ministro Perachi Barcel­
los, foram abordados aspectos c1::>. política trabalhista"
e de suas implicácôes. 'No DNJ..',H, � assunto versou,
principalmente, em, tôrrio da liberação de verbas para
as rodovias que cortam Santa Catarina' e do prosse­
guimento, e intensificação das obras da BR-I01, rodo­
via que atravessa todo o, Iitoral do ;8,stado sulino.

Conto na 12a. pág.

ATO.

Oposição lança
O deputado Paulo Saraza­

te não" prestou Intormacão

sôbre' a ,
data dá divulgação

do novo ato ÚO marechal

Castelo 'Branco, Iimitando­

se a dizer que a, promulga­

ção
' do ,documentQ se dará

até' a quarta-feira desta se-
OOM CASTELO

mana.
, O presidente Castelo:Branco' recebeu, anteontem,

em audiência, o governador sr. Ivo Silveira, que entre­

gou ao Chefe do Govêrno amplo dossier de' reivindi­
cações para administração 'estãdual -catarinense.'

.
O Chefe do Govêrno 'demonstrou interêsse nas ex­

plicaçôos verbais do governador catarinense, deterrni­
nando a entrega da documentacão aos respectivos ca­

nais, para estudo e atendiment�.
, O sr. Ivo Silveira, há (r a s na' Guanabara, desen­

volveu uma séríe de atividades h�:to ,'1 orç;::misrnos fe
derais v'sandô carrear para seu Estado recursos finan
ceiros e outros benefícios. I

INOCENTES

o Conselho Permanente

da Justiça Militar, da 2."
Auditoria de Guerra, em

julgamento realiz'1zclo, cn­

tem, absorveu, por maioria

de votos, Elias Jorge Daher

e Jamil ·Salo111.flo e, por una­
'nimidade, Daniel Pereira

Soares, todos indiciados em

processo instaurado pelo
DOPS por subversão.

BRASíLIA, 7 (OE) -.0 Rocha (G?ias)..partidário
deputado João Herculino, 'l11JtÓriO da candidatura Cos­

vice-lider do lVl:DB, anun- ta e Silva, declarou-se con­

ciuu que lançará em Belo trárfo à "mudança das re­

Horizonte, durante' a cerí- gras do ,jogo", vislumbran­

monia de instalação, da, se- do no trabalhe da Comissão

ção estadual do parfido, a de Juristas encarregada da

"Campanha Nacional pelo revisão dos textos constituo

Voto Direto". E cornentan- êionais a intenção do 'presi­
do os rumores segundo os dente de modificar aquilo
quais o marechal Castelo que, já está assentado".
Branco está reexaminando o ,INTERVENÇAO,

sistema de eleições prevís- Os deputados da bancada
to para este ano, "afirmou de Goiás fizeram criticas às

que, "devolvendo ao povo o sugestões que estão sendo,
direito de escolher seus go- feitas por meio" pol\1'icos rto
vernantcs o 'nare�lml ",' s- Estado. para a intervenção
saria it história como rede- do go,'(enlll, fefleml na ,tis·

Referindo-se as provas ll�'
mocratízadur". ,sgl),lblri'ja ;LegislatlVei 'gola-

oleares que serão realizadas El�l .i1parte, o yiée�lider do .' n�,�cc6;í'�,{a< deúetrlção d� re-

proximamente pela F,r�nça:> governo, 'sr. Ultil110 de Car- . �cesso;��· p:ltlamenta:t, tendo

ne Pacifico, o ministro Ju" ,vaI/lo .,def�lld(m novamell�' I;-. ,eIP.{�)'i;ta( as dívergencias en-

racy ,Magalhães, de Rela- a' �se
. d�s e�ei9õ�s�Jndir�fá�

'
.. tr�': o g�ve,i-l1àlt�r� 'Ôtavip La-,

ções Exteriores, disse ,�q'tle' ��r�� 'l.t ,�reSldç��:� ,a, Ee. ge � � iJl?�ljreS!?�tji,�" 'p �'r .

"preiérirfá � ,Q:l�é ' ,lÍenhj:lrna� .•...; !P��Qli!l�;'fi:ll��::ftes ;/ �u� :�.���W' ;\ $�PU,fn�lfl",:;:nl�l)
provà ,atQ�icá tiv�sse. lu'

. "se O'·ma'reé;tial.Castel 'tan� :CJiirme. ',' '�,
,

gar".
. co 911iséi- el�iIjQ-es diretas, �JA�$inl', �nqu�'nto o depu·

"Mas '7" disse - não fiz.e· eu- fil':O com:, el(,/'. " "tl;l,<l.� "4!i tut��A' Jales !\'[a-

mos qualquer Pl'onuncia- Por sua VP'I. ol.l.tro c1('im. cha'\o afirmava; "que o
'

go·

t f·· I
-

d' tapo ' do: l\IDB,' sr. 'Anísio ',vernàdor Otavio Lage nãomen ,o o� ICI_a, se n�o a l-

vulgação "da posição, bl'asi­
'leira a favor das desnudea·

rização do mllndo'�.

pretende pedir a ínterven­
ção junto ao governo' fede­
rai, por, achar a medida in­

conveniente, os deputados
oposiclonistas Anisio Rocha

e Celestino Eilho disseram

que se houver alguma ínter- -

� 1>tn li"l'r. !flnr<'!'ill
vencão ela deve ser' contra '§>l.'�Wi 'f.Jf li!;M U li y;,,�R'A
o governo estadual" pela
sua Incompeteneia política
e administrativa.
O S1". Jales Machado, no

entanto, insiste em afir­

mar que a crise goiana é

artificial, provocada apenas

pelo revanchismo dos, de-

'fensGt'e'; {'la eX-11,uvernador
,"M�a11.1'O lkr:!;e"i ;,oníli-:anJ,n ,o

l:'r. ,CeJef;till� Fiiho ('j;1tende
que o'. govern« (ede:cal não

pode servir de instrumento

da inabilida�' do guverna-
t, ....�> � :-. '"

'ii'or' OÜiVlO "'lg�.. 'E. ,acres·:
��;�)IUC.)�J�? )g{ll'�a��

, l�l' ,ter "'m�""'l�i':t� 'Ç,� ��S�pl;,
"�hl�i;l �·r,1r.e-fr��Ja ':b.Ja. "e�e·· g-t!e

"�

a�J"�jlli�'t'·('.... ronsh!.'l'l, qlle,
,

seus candidat{)s se,iain os'
..

,vt:ncedores da próxilll� elei·

çãÓ propdrCiónal".

JURACY CONTRA
PROVA ATóMICA

, I

M m não crê em quedaNEY

o Ministro Ney Braga,
da Agricultura, anunciou

que em novembro pr6ximo
concorrerá a uma cadeira

,no Senado, pelo Estado ,do

Par,aná,
O ministro prestou a iÍl­

fo'rmação após o encontro

que manteve' com o presi­
dente da Republica, no Pa�'
lãcio das Laranjeiras.

Iritegraiites, da Primeira Divisão de Infantaria Ael'oirans'lioriada, dos E'UA sã'b vistos, ern pl'in1t�iro plano, 'em missão
de patntlha, em ,alguma. parte 'do Vieillame, allós desen,bal'carem dos helícó]�t.cros que aparecem ao fundo.

IvlAE PU ANO

dífica�Ões decorrentes de sugestões."RIO, 7 (OE) - O ministro da Jus­
tiça; senador Mem de Sá, declarou' �on-
téni quenão acredita que o governo fede AFFAIRE GOIANO
ral modifique sua posição na questão do . i

domicilio, eleitor.al, revDgando' essa eXl- Indagado sôbre as' medidas que o

gencia pará os �àndidatoi; às proximas governo federal tomaria el� relação à

eleicõ'es su�essorias nos 'Estados� .

crise, que 'eclodiu' em Goiás, o niinistro

'0 sr. Mem' de 'Sá' fez essa decl�'ra- disse que é necessario saber" antes de

dia ao d�semparcar ,ontern, às 10h30 no' mais nada "até onde I vão as anormalida­

;Ar�')ort!) de CongonJ:i�s,"'pa�:a uma �sj..:; des". Insistiu, porem, em que,;:não :r;ece­
ta' cJp tl'8,g ri:::)s � São Paulo duránte a beu,.por parte das autoridades' estáduais,
qual i;��'á c1i\;pj-sos cnut,atõs, 'peliticos,:.' q�âlquer solicitação para que o· gover-

No' fl�rÇ?l)orto, fí)j recebidq por nu� <,' no federal. intervenhà em Goiás.

me.rosos' 'de6ú tados federais e é�t::Jcf,jaii:;,' .", '.!
pn<ro' ,0S IlUéliS o's si<l. Abreu Sodré �. ADEM,AR ,NÃO CRE NEM MORRE

I]�,\b",rt Lp,\iY, dois dos;;:éandidatos po­
t,An(';;:Jis ao' gO\TprnO de Estado,',e Fran�is
co 'Fral�co':' �residen+e! da ,Ass�mbléia Lé
gislátiva, ri)ém do d0�')utadb Mad'6 Téllês
qlJe' o rravi� convidáç1q há,um mês para a

visita. .:'
..

JK <;RITICA E.D.A.

I
O ex-presidente bmsileiro'

Juscelino Kubitschek, Cdu.
t;ahte palestra que proferiu'
llUm simpósio, da' Associa.:
Ç�Q Esi!ud�ntii. da Univel'-,
sida<l:e "4e Minesot:a,· :'malli"
festou a op:iniã� de que os
��tados Unidos, "unia ve2i

l11a�s, parecem ter pé:rdido
o. interesse na Al1léric� 'L�tj.
na"'�,

.

"

A U1�à-peTgunta' sôbre COl�10 el1ca­

r'V2, as recentes decla_rações �o g;overna­
'dor Adernar de Barros, qu'e áfirmou an­

,

teontem que "vivemos no regimê' do crê
ou Í110rre", o sr. Mem de Sá limitou-se

a responder:
"M,as ele não crê nem morre."ATOSDNAB' POUPA BOII

NAO CASSA
Quantq a n0vas cassações em São

Paulo, principalmente na Assembléia Le

, gislativa, ,dis!?e peremptoriamente:
"Não sei de nenhuma cassação".
Do aeroporto, o ministro se dirigiu

para a resid�ncia do sr. ,Toão Pessoa •

de Albuquerque que, último presi­
·dente

-

do PL paulista, onde se avistou

cnm amigos. Às 12h30 almoçou na resi­

�Jen'cia do deputado federal Herb�rt Le­
vv iuntamente com 8,lQ'uns outros depu':'
tados, afirmando que não se. tra.t:'lra

..

d.e
politica nessa ocasião.

0- S�·. Mem de Sá informóu 'que: so+
mente segunda-feira nroxima no- Rio
será dada' redação fin�l ao 'Ato Comple�
mental' ,no 9', que fixa, criterios de inelegi
bili�ades para as eleições indiretas.

E acrescentou: "A boa lei é como o

bom vinho: depois de pronta, deve-se
deixar descansar um pouco. O Ato com­

plementar n. 9 não é senão uma adapta­
ção ,do. Codigo- Eleitoral �s exigencias das'

eleições indiretas. Na reunião de segun­

da-feira, examinaremos o texto' final e

verificáremos se há necessidade de mo-

Com Possibihdáde de imo
Portar . -

carne, bovina da'Ar­
!lento
t '

lua e c,omprar o proéj.u-
su�a Rio Ç"ra!lde' do Sul, a

1
AB desinteressou·se pe·o abat

.

in!
.

e de gado, segundo
armou, hOje, á iniprensae p

. ,
, ar �sso

� lnesmo !ião
qUer . ',' '"

maIS administrar' fri­
gOríficos.
---...

.,
r.'.�:�- ��

;j'. ., _"'1''';�- t""'l�'��·�·'''H<.,:;:�l.�JÍt;'·':'··:'. -�.. -.�C i-:-� -:: ,';
Em promoção elo colunista Lázaro Bartolomeu, vemos acima a lVlãe do Ano de 1966 - Cecília de Souza Macha-d{}, es­

pôsa, do 81'1 João de Deus Machado. Com oHenta e trêS anos de idade, mãe' de quinze filhos, COln sessenta e' três

netos e tdnta"e-sete bisnetos. A foto foi batida há dez anos passados quando completou BOdas ,de Ouro. Notâ-,se mais

de, uma centelia de seus 'familiares. Filhos, noras,' gelÍros, liMos e bisnétos. Dona Cecília, sexta-feira, foi homeilagea:
da nos -salões do Clube Duze de Ag·ústo.
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Estórias de Provinda
A LEVADEZ' DO MENINO ZEZO

heitor medeiros

No lto, um vermelhinho brilhante
tonteava e era o Zézo que aprumava ,nas

mãos o barbante enozarado. Todo dia
quando voltava da escola, sempre com o

sol fraco, la i10 pastinha do seu Quincas
� se ficava a prosear com sua pipa de pa
pel de sêda.

-- Tem um ronquinho elo bão.
Pipa bonita ora mesmo a' dêle. Urna

caveira bem no meio 'e 'o papel' era de
manteiga e só rasgava em dia do nor­

deste brabo. A piazada ficava de bôca
assim de aberta. abismada de vero tão al

to que 'ela ía. Tinha dia que chegava a

desaparecer e nos olhos dos' pequeninos
08- chatos - via-se que ,a espantaçâo
tomava conta- dêles.

Seu QuindlR já aJ.1dava .meio de aper
. reio para cima'dêles, com brabíce, quan
do €JS piás corriam PQr cima das dálias
para ver H des('riíclR "'iijpgal'; que só o Zé-,
zo sabia dar. ".

.

"

- A nêga vinha pensa e quando
nós pensava rLle ela ía de, grata no, gali­
nheiro, alevantava bonito até no alto.

Teve dia rrue seu Quincas ficou a­

bismado ele v�r a ligeireza que estava
no Zêzo, A. ge.l�te só dava de-ver aquela

mão lige�1ia, e depois antes de contar até
dez, 2. bichinha de 'caveira, no chão. Toelo
mundo entristecia .quando a mãe dêle vi
.nh.a buscar, l�ela orelha, o coitado do Zé
�, todo enrubescrdo de v=rvonh:'J e com:
receio do deboch= dos amigos, Teve' um

o Tino, que quando suspendeu a vista e

viu a mulher ele mão rasgona na pipa,
'assuntou para cima dela.

- Larga disso.r'véia burra.
Ainda levou castigo da mãe quando

chegou em casa e a dona Nôna fêz quei
xa dêle e ainda disse que faltou com o

respeito.
Passados trinta dias, Zézo veio de pi

pa nova, barbante 110VO, é até tinha nê­

le, na cara, uma proseira danada. Man­
dou para o Tino levar ela de cima do
muro, e quando o verito desse mais for

te, largasse que, o barbante êle puxava.
Subiu mais alto oue a caveira. Tinha na

frente o desenho do São Pedro, santo pa
droeiro do' seu

. Quincas, que era para
êle deixar a vadiação no pastinho. Lá
da praça tinha gente que via a danada
rebolando no alto, 'prazeirosa aos olhos

. dos que a olhavam. 'Tôda ;{ piazada do
pastinha pedia para aguentar no barban
te, só um pouquinho.

---: Deixa ,eu, Zézo,
.: Tu úãa sabe. i
E quap.do ela '

desceu, São Pedro ti­
nha na, cara' a, estampá de riso <;lue não
se sabe se estava ali antes -Ó,

No dia- depois,' o padre d.a paróquia
veio de águabenta no baldinho' benzer
o pasto elo, seu Quincas. Disse que jura
que viu o santo nêle, e .alí mesmo teve
uma capelillha,'mês depois," mandada fa
zer com. o dinheirinho da Coleta' domini-
cal, l.\-rilagre. Seu Quincas fiçou:pr0S� de

ter canela santa no quintal, 'e dava sem­

.pre btôa para o' Zézo quando êle ía, de.:.
pois.' da aula, soltar. pipa 110 pasto. l!:le
mais 11 turma. Todo dia, sempre depois
ela aula.

I'

publicidade
#

-a l�em Sta. Catarina

CONFECÇÃO E CONSERVACÃOde PAINÉIS
EM TODO O ESTADO

Iederecêo Cetarínense de
Caca Suhmarina

,

'Lonvocacão
,

\

De 'ordem do senhor presidente, convoco as filia­
das da Federação Catarinense ele Caça 'Submarina

para a eleição da Diretoria, membros do Tribunal
ele Justíca e Conselho Fiscal, a realizar-se no dia 18
dê maiQ,� às 20 horas na séde dos "Veleiros da Ilha",

.*j,.!,j&�"t;,�,
,.
Florianópohs, 5 de maio de 1966,

MARIO MACHADO - 1. Secretário

.

P A, 'R T II C I P A C Ã O
'.

,

José Pedro' Marfim Filho e Lucília Soares Marfim
Antônio Vitorii10 de Almeida e Maria Claririda

de Almeida

Participam aos parentes e pessoas amigas o noi­

vado de seus filhos.

ANA MARIA CELrO ANTONIOe

Santos

OS SEUS ÃI)ORAM "PÃO 'DE l.IMÃO':��
RECEITA

Para sua

facilidade.
ta:rlbém em

(flt'-r
1

envelopes:_ ,

quantidâde .: '!
,;

�, 1

que você usa di!'
uma só vez.

'FERrvIENTO SÊOO FLEISOHMANN
, \iii

Mais llm produto de qualidadeF&RFleischmann.Royal.
.- �--_.-+------�.-' -----_ .. --_ .. - .. _----_-

Av. Duque de Caxias, 188
Estreito

LIRA TENIS CLUBE PROGRAMA'ÇÃO

. � .

DIA:
14 TRADICIONAL BAILE DA CAVElRA

2*.00 horas
.

19 - CHÁ BENEFICIENTE "SHOW MELIN­

DROSAS" - 16,00 horas
21 - REPRISE DO SHOW REVISTA "ME­

LINDROSAS" oferecidos aos Universitários.

23,00 horas
27 _ Baile em homenagem aoExército Nacional.

-. --_._---,-
------._------_._---------

, EX6m!3s de, Madureza '_: Maio 1966 '

: ,;t ,,1, \ ,�,
'

.. ,' L- '

,
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\�'
"'
..

, ..
'

·_t" ,.'

PO�'tJGí]ÊS 'c- 14-15, .. r e �o clclo .. 1� flS, escr�ta --'{

15,30 hs. orais, !. t,
PORTUGUÊS:_ 15/5 -'\10 e 2° ciclo - 8,30 hS.,orais

HISTÓRÚA � 16/5 - 10 e 2° Cicl-o - 19 hs. escrita -

21 hs. orais
HISTóRIA - 16/5 - l° e 2° ciclo - 19 hs. escrita

ES'PANHOL - 17/5 -- 2° ciclo - 19 hs. escrita - 21

hs. orais c'

ESPANHOL - 18/5 -- 2° ciclo - '13 hs. orais

GEOGRAFIA - 17/5 _. 1 ° ciclo - 19 hs, escrita - 21

hs. orais

1!

FILOSOFIA - 18/5 - 2° ciclo - 19 hs. éscrit<l - 21

hs. orais.
FILOSOFIA - 19/5 - 2° ciclo - 13 hs. o,:ais

,
.

CIÊNCIAS - 18/5 - 1° 8 2° ciclo -� 19 11s, escríta - 21 ns.

orais

MATEMÁTICA - 19/5 - 1° e 2° ciclo - 19 hs. escrita
21 11s. orais

SOCIOLOGIA - 19/5 _';'0 ciclo - 19 11s', escrita - 21 hs.

orais.

GEOGRAFIA -;- 20/5
hs. orais,

2° ciclo .- 19 11s, f'scrita .-;- 21

, )

INFORMAÇÕES: Pe. AtEio Col. Catarinense -- Fo-

ne: 2060 e 2061 - Rua Esteves Júnior, 159 - Ppolis.

- .__:'._;.__.-�-,-_._.- - -- ._--------_.�----

'"

'e por que nã0�

'REXJv1A'RCAS E PATENTES
Agente Oficial da Propriedade Industrial

Registro de marcas, patentes ele invenção nomes, comer­

ciais, titulas de estabelecimentos, insígnias e frases de pro­

paganda.
Ru"l. Tenente SHveira, 29 - sala 8 - 1.0 anelar - Alto da

Casa Nair -.Florianópolis - Caixa Posta], 97 - Fone 3912

120 QUILOS
DE PÊSO
EM 6 MESES"?
e por que hão?

I

36 QUILOS
DE LEll"E�?

e por que rlão?

SARDINHAS EM OLEO' COMESTIVEl

,SOlMAR
tias boas casas do ramo procurem Sardi· :

, "

n�as SOLMAR, um pi:'odulo calarinense":
".para o mercado l�ljerDacioBal.

..
�

,.,�
LEPEMIX�®' LEPEMI�� LEPEMIX"�'

,

, \

é um tesouro oculto para o seu plcotél
lEPEMIX-A, enriquecendo as rações, é \
mois scúds, mais carne, mais ovos para,
suas aves. E lucro' certo .porc seu negócio!'

é a grande conversõo, o conversão total,
que dá lucros in]edialos! Evita doenças,
mantendo a sanidade dos rebanhos,
rnelhomndo seu pêso e aumentado
a produçõc leiteira e a fertiiidade.

,- ;;a:::
:IEPEMii:..B j I
--.:;o,�:,�-'-, J

;' a;J i �1

é pernil carnudo, arredondada, profundo,
firme. lEPEMIX-S é a cuidado de
alimentação que foz o suíno ideol, o tipo
padrão de saúde, porte, e lucros' certos!'

Apre,entado. em
,aco.s de 20 quilos
lEPEI.\IX·S rnisturu
vitomínico e mineral
ideal puru rações

'

de sufees . é sotlsinrõo.
é lucro assegurado.

'

Experimente-o
em seu plantel.

poro ruminantes
é' saúde e lucro corto!
Experimente-o

.

em seu.plcnte],

Apresentando em

socos de 20 quilos
lEPEMIX B . suplemento
mineral concentrado

LABORATÓRIOS lErEHT S. n. ctIlM:t-
Divisão de Veterinária

6 . �,

Rua Afonso Celso, 1015 - são Paulo

LADOR4IÓRIOS lEPETlT s.n.
Divisão de Veterinária

Rua Afonso Celso, 1015 • Soo Paulo

I São Paulo (Guanabara. Curitiba. Sra. Gr.tarioai Goiás) n. �fon5o CeIs(I" 1 O 15,' Põr�o Afegre. R. Venâncio Air:C9, ?02 - B. 1,lo.r�z?nlc. - R. �crgipt".
341/349 . Recife • R. Oliveira Lima. 997 . Fortaleza . H. Go ..eruador Sampaio, 491 . Salvador. Av. Estados Unidos, 1 . bllflCW Ccrveotea. �.u

! andar . sI 401 : Belém . R. GIl�par Vinua. 870· Manaus - R. Guilherme Morelrn. :nS/337 . Campo Grande - MT· Av. Barão .do Rio _Br:\TH'{J, KSI)

I EMCAS� DE DÚVIDA CQ:'<SULTE (;RATurT.\iI'lJ-::'<TE O NOSSO DEPARTAMENTO TECNICÜ

.O jantar de quinta-feira, oferecidü�
pelos anfitriões sr. e sra, dr. Hidel­
brand Marques Sousa (Terezinha), hó

menageou um grupo de pessoas da soei
edade. Na opinião de todos os que par­
ticiparam elo jantar, foi servido um ex

cepcional menu. Aliás, nêste jantar; _.

umá nova moda foi lançada: Pratos .•
'

cd'Otn nOE�es>Jle' éon;ida�os e

ho�)men?geaos. '

I
, \ \

-- X X X x'�

o ",ser'etário Séln pasta, sr, Arman
. do Cah i, foi indicado pelo gove'rnàdor
Paulo PimE'ntel, como Supervisor" jun�
to ao Banco Regional do Extreiuo SuL

-Xx,xx-

Em fqvor da Liga de Assistência
ao Recém Nascido, da Maternidade Car
meIa Dutra" reverterá a renda ela tar­

ele de elegfu1cia e caridade, que aconte
cerá nos salões do Lira Tênis Clube,
dia 19 próximo,

'

--xxxx-

'� t
...-:.. x x' x x':__

Logo mais, em movimentada tal'de
dançante na sede do Paineiras, Cantará
Rui

o

Gonçalves.

-xxxx-

Deixou o Rio para passar _ o mês
de maio em nossa ,cidade, a srta.: Alzi­
rinha Ferreira. 'Em companhia de seu

noivo, sr. Walter Souza, Àlzirínha- almo
cava sexta - feira no -Santa Catarina
COlllltrY Clube. .

..

--xxxx---.,.·
.'-

Soube Dor intermédio de um jornal
de no"s3. cidade, que será, diretor· . do
Banco de Desenvolvimento .do Estaelo,
o sr, JPauJ.o Bauer Filho.

- x x X X

Ontem, no Iate Clube de Cabeçu­
das, foi altamente comemorado o con:"
,trato de casamento de Eduardo I-Ieine
berg, com a srta. l\1arilene Zime:'.:"'.1iliO(Jlf,l_

-xxxx--,

Falando em casamento, o sr Paulo
Roberto Pereira Oliveira e a srta. Pau
la Bandeira Maia, que estão de casa­

ll1ento marcado para o dia sete ele ju­
nho, no, outeiro da Glória, recepciona­
ião os convidados nos salões do Pira-
que..

'I,

'1/4 xíc. (60g) de leite. li4 xíc. (40g') + nhada, estenda-a com .o rôlo em feitiü
1 colho (chá) de açúcar. 1/2 cülh. (chá) de retângulü ('1/2 cm' de espessura,
de sal. 2 colho (süpa) de manteiga • aprüx.):Espalhe manteiga numa metade
1/4 xíC. (60g) d� água morna � 2 '1/2 cülh. da massa e, pür cima; polvilhe açúcar
(chú) ou I envelope de Fermentü\Sêco cüm ca'nela. Dobre a massa ao meiü,
Fleischmann. 5 xk. (300g) de farinha de Estenda-a novamente/cüm .o rôlo, repe­
trigo. I ôvo. !'ctspa de limãü � a gôstü., ,t.indo_;��o""Q pro'cesso" ,um;� seW-J�da
Modo de preparar: Ferva o leite, fÍ1is:'" vez. �orte tira� de largura de um dedo;
ture Il� xíc, de açúcar, ° sal, a man- p.epols de torce�las, enrole-as, em espl­

teiga e deixe amornar. Meça a água ral, :endo � cUidado de pl'�nder a.ex­
morna numa vasilha. Junte a colh, tremldade fma!. Coloque em tabute!ros

(chá) de açúcar. Acrescente o Fermento untados e enfarinhados, distantes uns

SêcoFleischmann, espalhando-o sôbre dos outros. Pincele com gema. DeLxie

a água. Deixe descansar durante 10 mi- crescer durante 40 a 60 minutos, Asse.

mItos. Em seguida, mexa bem para c!is- em forno n:oderad_? p,or cêrc�' de 1,5 mi­
solvê-lo completamente. Em uma vasilha nutos. Enfeite os paezmhos, ainda quend

grande, 'adicione à fé)rinha as misturas tes, com o seguirrie glacê,: 1/2 xíc. de

de fermento c Íeite. Acrescente o' ôvo açúcàr peneirado' e I colho (sopa) de

c a ra$pct ele limão. Am�sse bem até suco. de limão. Misture os ingTedientes
ligctr completamente. Em superfície en-

e empregue, Dá para 25 a 30 pãezinhos.
\

brinhctda, bata ou sove a massa até tor-

ná-la macict e elástica, Coloque em va­

sjlLla funda e untada. Cubra com pano
úmido e d-eixe crescer alé dobrar de
tamanho (apro-x, I :�lO a ::!:OO horas), OI!

até qu:e, tocada de )c\-e cüm os dedos,
comece a enr.nlll(;i".\. mólssa e,stúndo

pronifj, !.lb;,í:<r--a (�, em superfície erir:Jri-

xxxx-:-·

Em promoção do Ipanema Clube, I)

Sociais
Festival da Juventude continua reunia

do seus associados aos domingos à taro

de, na sede do CI,ube Social fainéiras,
-,-xxxx-'

A Faculdade de Engenharia no dia

28, promoverá o Baile da Engrenagem
nos salões-do Clube Doze ele Agôsto.

- x x x x

o jornalista Domingós Fernandes
de Aquino, com' um grupo ele jornalis·
tas, viajou ontem para ° Uruguai, a con

vite, do govêrno' daquêle país,

-xxxx--

.Laércio Luz e Nair Maria Laurin·

elo, preparam-se para seu Gasamento a

. ser realizado no próximo mês de julho,
Os convidaelos serão rece1')cionadQs noS

,salões do Santa Catarina CountrY Club,

-- x x x x ._-

�F,�:;",'.;o, �" .'"

'�-i''''�2_ ';(;$
�';". l· i

dirptor é!.� ;'t.scola de

G�tê:"1cia: \ ci� Estado
i:"

f'l,: G::onceituado João

--x x X x-:---

o ofl-an101o,2'ista JaYson T. Barreto
e sra.

"

tl''lnsf:'''r'nlnl de ,residência para
a cidade de Blumenau.

--xxxx

Está de parabéns o casal NiCo1jU
Apóstolo (Vera), peló nascimento (e

Anastásia, ocorrido na última quarta'
feira.

·�xxxx-

; Na residência de praia da fal�íl!�
Kilian, foi comemora.qo () . alliversaF�do não menos discutido Lmz Carlos '

101nellQ. , '.

x :x x x

Aniversaria hoje, o

tal' sr.Edgard Bonassis.

-xxxx-

- " '.
- iatePensamento do �a: S� �h(i) j)1!

por teres perdido o sol, as lagnm8S,
�edirão que, vejas. as estr�las. I

. ..;J:,)
".
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.LOtECOPD é a primeira loteria esportiva a ser realizada no Brasil por iniciativa da Loteria Federal e da' Caixa

Econômica Federal, com a colaboração da CBO. 'Seus bilhetes já' eS�ão/à venda em todo o território naCio�al.
Ao adquirir um bilhete da LOTECOPA, você está concorrendo, automàticamente, ao Gf�AI',IDE SORTEIO do

dia 10 de julho próximo' que terá lugar, às 21 horas, �a sede da Loteria Federal, naAv. Mar. Floríano. 118.­

Guanabara. Nesse dia' serão sorteados os números correspondentes 'aos 16 países disputantes da Taça Jules Rimet.

Se o número do seu bilhete da LOTECOPA coincidir com um dos números sorteados, então ,você estará fa­

zendo parte do «escrete bilionário" da LOTECOPA como um dos finalistas da Loteria da Copa do Mundo.

Como finalista, seu bilhete terá direito, de acôrdo com o resultado dos jogos, a um dêstes GRANDES PRÊMIOS:

se o número, do seu bilhete corresponder, ao do país campeão da",Copa do Mundo;

'aDO MilHÕES DE CRUZEIROS se o número do '_seu bilhete corresponder- ao do país vice-campeão

da Copa do Mundo;

200 'MILHÕES DE CRUZEIROS se o númer.o do seu' bilhete corresponder ao do país colocado em

3.0 lugar na Capar do Mundo; )

100 MILHÕES DE CRUZEIROS se o. número do se,u bilhete corresponder ao do país colocado ern

4.0 lugar na Copa do Mundo".

, ,.e outros prêmios éspeciais serão at�i�uídos aos� bilhetes cujos números correspondam aos países eliminados

nas quartas e oitavas-de-final.

Enquanto aguarda o GRANÓE ,SORTEIO do dia lO_de julho, você concorre, com o mesmo bilhete da L.OTE­

COPA, 15 vêzes a PRÊMIOS ANTECIPADOS DE 160 MILHÕES DE CRUZEiROS POf� SEMANA distri­

buídos, a partir de, 18 de maio próximo, pelas extrações normais da Loteria Federal, de 4."s e, sábados (20

prêmios de 4 milhões de cruzeiros por, extração). Se o milhar do seu bilhete fôr igual ao do primeiro prêmio

de uma dessas extrações, você poderá ganhar 16 milhões de cruzeiros. Com êsse dinheiro você irá a

Londres, se quiser, ou continuará aqui mesmo torcendo pelo Brasil.

33.i36 -prêmios no valor de

Cr$ 2111001�31811028 (vinte e um bilhões) um

trezentos e dezoito mil e vinte e oito cruzeiros).

milhão,

COLABORE NA CONQUISTA DO TRI, ADQUIRINDO BILHETES Dj�

REGUL'A- EN,TO ""DA·",LO.TE'RIA· DA
COPA DO NIUlV.D0,

SISTEMA F CO.NDICÕES, ,D�o�:':,S.ORTEJO '; .
.

. .�- '.,", .'
� ...... :.' '. � �

�

� .�'." •

<.
"

1. - A Administração do Serviço de Loteria Feçle.ra) re aíiz'ar á, 'em ,sú.i( sede rra '{l.v.
.

.

�
.

.
_.

Marechal Floriano n.« 118, no dia 10 de julho, às:2'] hcras, véspe;à'daq)rimeira par-
'

..
"

tida da Copa do Mundo, o sorteio de 16 ;'(Jm�ros" co.rrespondl3n�� cada um dêlés, a

.......

um dos' países disputantes do torneio.
,

2. - Em úm dos globos' serão colocadas '50�OÕO esfer,as 'nl;m}'trad'as, por inteiro,
I

gravadas com os números 80'.001 a 50.000, 'No outro' g;!obo,'trans,par'en'te se';ão

,colocadas 16 esferas; gravadas, CO�l o nome-dos. países' parüctpantes.

3, --' SortesQa uma esfera numer-ada, ser.á �oncomitãntemente ,8xt(aídà u�a !"sf�ra
,

' .

gravada com um nome de país.

.

".

4" -'- �Ja ocasião do sorteio será feita uma ata do rn e srno, anotando-se, l�d0 a lado,
cada número extraído e o nome do país que lhe cor responder á.

5, - O resultado do sortelo será amplamente divulgado pela imprensa e por co­

municados oficiais,

.6, � A atribuição final' dos prêmios será' realizada de acôrdo com � classificàção,

dos países disputantes da Copa' do Mundo,

7. - Os prêmios sor ào atribuídos aos bilhetes cujos números forem sorteados com
,

,
'

os nomes dos países, de acôrdo com a classificação que obtiverem no certàme

futebolístico.

8, - Serão distribuídos em prêmios 70% do preço de plano dos bilhetes:

9. - A' Confederac ào Brasileira de Desportos, após a realização do jôgo final da

'Copa do Mundo fornecerá à Administração do Serviço de Loteria Fedetal a classi­

ficação oficial dos p a isê s disputantes da Copa do Mundo.

10. - Com base nessa classificação oficial, será elaborada a lista com os resulta­

dos finais, na forma do plano aprovado pelo Senhor Ministro da ,Fazenda.

11. - O pagamento dos bilhetes premiados terá inicio no dia imediato ao recebi­

mento pela A.S,I,:.F. do 'comunicado da CBO, com base na lista de resultados finais,'

12. - Os .pr ernlo s prescrevem 90 dias após o início do pagament.o previsto no item

acima.

13. - Os recolhimentos dos tributos fiscais s óbre os prêmios ficam a cargo da A,S.L.F.
,

'

14, - As vendas dos bilhetes serão encerradas no dia 9 de [ulho.
15. - Os prêmios serão pagos nas Caixas Económicas Federais e na sede da A.S.L.F.

16, .:_ Quaisquer duvidas que se originem s óbr e a execução do plano da Loteria da

Copa do Mundo [Lotecop a] serão dirimidas pelo EXnlo Sr, Ministro da Fazeh da. .

LOTERUl DI copa DO MUNDO

FEDERAL • ECAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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S. L.

Assim é que fon·'es co­

tegorizadas -h'equen:a clo­
ros cios reuniões. nos po­

lúcios do Planalto, em

Brasília, e dos Laranjei­
ras, no Rio, o·firmam que
o presic.\ente da Repúbli­
ca pensa em conyocar. u­
ma assembléia constitu­

inte - já que existe· uma

comissão de jurista; em

pleno funcioncimento que
'está reformulando a Car­
ta Magna de 1946-,
antecedida por eleições
diretas.

I'

A ser oonfirmada tal,
notícia, o programa �o
marechal Costa e' Silvo
em busco do mais alta

magistratura da Naçõo,
sofrere modificações subs
tanGia;!;.

Conforme Já foi anun­

ciado pelo "staff" do Mi-
I

d',.. :�h.o da �uer.r{lJ, o can 1-

doto da ArRENA pretend�
percorrer o País após a

suo escô!ha no dia 26

próximo, fazendo pre-

gação em tôrno ,d�
volta à normoiidade· ou a

chamada "redemocratiza­
coo. Diria também, o

�ondidato, que a sua pre­
ferência paro disputar a

eleicão prf;lsidencial, seria

pel; eleição diretor mas

que os postuiodos revolu­
cionarias não o p.ermiti­
riam. AnunCiario, entre­

tanto, que o :,eu sucessor

seria escolhido livremen­
te pelo povo.

•

r.,... L ..ott"l."'·"O. é .d�· tp 0- '"':
creditar que (I noticia qu.e
'comentamos não venho o

se tornar. realida'de. Seria

perigoso para o atual go­

vêrno, lancar-se numa' ·0-

venfurb' eleitoral, mesmo

que sejam suspen�os os

di reitos pÓlíticos e cassa­

dos Ql; 'm(lndt',l'(l� cI..,� "Olle

cos Ií�ç'p" (lUe "il1d? f�­
zem ooosic6!o a· 'o'�uacão
rev()I�'cjo',álio .

\ .�

.i

ToáCl'fiu, (') cQmp.orto-
1""P."to dito0o pelos ove

detêm o poder CO"1 p,no

( forte, q�,O''H:o a""'ef.l�ndos
! pela (I\ltoft;Hlia ele movi-

II'
menta 1'''!'I'oh.!cionári05, po­
derá de'terminar' gesto

/. Qrondiloql,len�e como és-
to.

I l

o Dia da Mães
Dia do coração, o ser vivido in\'egralmente pela

h umani'dade reconhecida ao exército anônimo da
bonddc e do docura, fôrça inexpugnável o semear es­

pelança e coragem.

Cumpri.,do um� obrigação afetivo, nosso jornal
saúdo neste. dio as grandes benfeitoras do mundo,
responsáveis pelo equilíbrio indispensável à convi­
vência em sociedade, pois são os mães formadoras de.

personalidade e de caráter, verdadeiras forjas que
temperem e modelam os filhos, respeitando-lhes os

fn"e� de crescimento desde o infâncio, passando pe­
la d:ficil adolesc'êncio, até o amadurecimento que
lhes rapacitam o inteyrar-se na comunidade.

D.'3;xemos de lodo a busra
.

da perfeição teórica,
inaceitável poro quem vive a vida como ser que pen­
s c , sente e age, cujo dia-a-dia \ mostro esrer

.

despon­
foyt;',o como elemento fundamental do comportamen­
to humano o sempre débil e sensível ccreçêo.

/

Florianoqolis, O/5/6ô.

POLíTICA & ATUALIDADE

sar da despedida em oJegria pura pelo dever cum­

prido.

Quando seus filhos portem em busca da glória,
nada insinuam sôbre as possíbilidades de colherem
decepções e s�frimento� inúteis, porque entendem a

vida como ela é, sob prismas de realismo sadio e con-

Fortcnte.
I. .

Mesmo no hora' om<Jrga de vê�ros ent'rincheira­
dos nos sangrentos campos ceifederes de vidas, exi­
gências dos incontáveis guerras' provocados pelos
interê!'ses nacionais e soberanos, atirando-se à arte,
di) gue�,ei�o com a mesma pureza assimilada daque­
las que lhes deram o que vêm na i�inâncio de per­
der.

Perecendo Q êrro' humano, por compreenderem
a suo essencia, qualidade que lhes 'permite entender
os males da sociedade como culpados e causadores do
desequilíbrio adquirido pelos que nêio cOilsegu;;o1'O
adaptar-se às suas normas, Ou não recebe ."0 Oj)Qr­
t unidcde esperada e merecida.

O dia de hoje, portanto, escrevere páginas de
beleza contagiante, por abordár um tema de inegá­
vel và:or humano, mais forte do que os adversideues
e controriededes momentêneos, cue sucumbirêo 1111-

te a energia criadora espclhcdc pelos mães;
"·.5 petovrcs nõo 'con!le9U�ião (lqlil�a.rjf. 'o exc ro

.

slgnjficodo do �dia, nem medir os senti.m"'I�tos 9�'()r­
ce dos .na intimidade, com rela'9ão àqueles que tudo
to em sem nado exigir (orno recompense, a não sei' o

íeLci.daJe dos filhos,' pois são mÓ,vidas por interêsses
e '.o!'ld,cios 110 pureza e acobertados no dignidade.

':'.Ü�' .. �.� -_ • .,1

I

! I '

'I "'d I
! I As i ncom put, )111 o(.es

lentre o presí!eI1:e COite­

i lo B I àr.co e G ccndidcto
I a condidato 'MClre�hol

1
Co�ta e Silvo võo se axtc-

. lrioríxonr.lo al'rav6s mu-'
i

dOl1cas polítir.:os, a'gumas
; dela�5 contrárias aos pr in-
I cíp:cs

.

defet,didos pelo
pr0;>t!o p�esidente e pelo
complexo politico-revolu­
cionúrio que

.

assumiu o

poder erí, mo.'ço de 1964. I Recorrer à' intimidode dos lares e auscultar o

que sente neste dia a humanidade,' seria tarefo . im­

perdoável e injustificével, em virtude do respeito que
dea,icamos aos problemas de cada um, pois nem to­

dos, fatalmente, gozarão intensamente a mesma ale-

9rio e idêntico pra.zer.

Mos, eis mais um motivo que nos leva o dedi­
car estas linhas àQueles extremosos ci'iohHa's, às in­

'cansáveis batalhad�ras e às. inumeréveis heroínas,
componentes do betelhêc que realmente luto pelo
bem-cstur humano.

'

Às niães, que vêem os filhos crescerem poro
enfrentar o mundo lá foro, qLfe transformam o pe-

\

C l\PI'l'AL

OSVALDO MELO

o PECADOR DE AGUl't..S TURVAS

Dentro de sua sacól�l, alguns ]le:ixhlhos l{Ue fOi'am fis·
gádos, era o produto de sua colheita do cHá.

Veiu tmlbora e pelo caminho soltava lJelo ])ensamen·
to..-palavrões que Il,ão podia pronunciar contra. todos Oll

res']Jol1saveis p�)a alta constante tlos preç.os. I

.

E berrava para dentro de si mesmo: onde se vju i$to'!
Carne a mil � duzentos ü quilo,

Exploradores .. ' 'I

/

Gil] 1111. r _.

M,M,f.

IVO TRAZ ESPERANÇAS
NO REGRESSO

Trazendo na bagagem mui,
tas esperanças para o futuro
administrativo de Santa Cata­
rina, o Governador Ivo Silvei­
ra regressou na tarde de on­

tem da Guanabara, onde per­
maneceu por mais de uma se­

mana desenvolvendo sucessi­
vos contactos nas esferas fede­
rais, objetivando a imediata
trami: acâo de vários temas de
relevante int�r2s"k' oar:: o E::·
tado que se encontravam l:!

andar ento vagaroso nas m-.­

sas ministeriais.
.

De fato, a atuação do Go-
.vernador Catarinense nos Mi­
nistérios de Minas e Energ a,

Trabalho, Indústr.a e Comer­
c i o, Agricultura e DN E 11,

abre novas perspectivas rn_".''-l

um efetivo im'oulsionamento
demanda dos 'rc(:u�'sos feder:: ,

'em sua aolicacâo no desenv :'

vimento de Sa� 9. Catar�n",
mentais observavam as ge"tü-.:s

O :ustificado otimismo ..
'

corri (Ll l P 0S círculos �'�,. ".'-...

do, sr.
-

Ivo Silveira, poderá agq­
ra transformar-se em salutar
entusiasmo caso as autoridades
federais cumpram com o pro­
metido para com nosso Estado.
Por muitos anos esquecido da
-admínistracâo do Govêrno Cen

tral, cremo� que é chegado o

'momento de o Estado barriga­
verde' receber as atencões de

que se faz merecedor �o plano
naciorial. E' verdade que, ape-
5a:..- de ter trabalhado )1uase
que sàzinho, Santa Catarina
soube mostrar aO' País dO' que é

capaZ de produzir para () seu'

de=eIJ.V'0i�Jill1.ent() com O' trapa�
:�,,<Oí i�oi» ezUl pJ''''� e ú e,';1f�::rçü dos
�].c.rl1énJ I'ê�p:G:;��â..;?eiG pelUl sua

� .. �·(Líâ'-�js��·�·;�G,. E11íl'et�iw) l�á
. �üuHo que Se Lz I.el3e·ssa!.ià li

participa.çãO' em têrmos .amp10s
dd administracão I federal h"

esfôrçO' que desenvolvem 0'"

catarinenses para o progresso
da �;ua terra. No início dq seu

Govêrno, como acabamos' de
ver o Governador Ivo Silveira
soube mostrar, às autoridade!

. federais essa necessi.dade d�

conjugação de esfor<?os para
uma expansão econômica, ·qué

-

. r'
'f não es+á longe de se 'fàz�r sen ..

· �.,t ith::-em 8'ant1:1 0f!tarin�A{esta ;.
• ,',

penas q,le a fôrça do;;' r\o�s.éi\',
é'l'Q,umentos e Que a l'eali:dade

\
. i'o-s n'ossós pr�hlemas S;:!ja:D1

\ .' bem compreendidas. Se assim
"

fôr, o' resto os catarinenses sa-

berão fazer.

LITERÁRIA

S. c. r
/.

so' acaba de editar 'Os dez me-
" , '

lhores contos médicos', selecio-
natos entre vários que concor­

reram de tO'dos os pontos do
País. Entre os premiados, si­
tua-se com merecido destaque
"O Conto", de Holdemar de
Menezes, envoljzido por um

clima que muito �ê assemelha
ao de Angústia", de Tchecov, i.

no dizer do prefaciador Ar- I

J':.)11d P'Arl'e: Assinala ainda' ,I

que .o trabalho do ('u�:r.2cid';ilh1.,<ódlCO reveste-se ele tódas as

características
.
-lo conto p,:.ico-;:

lógico, tal a introspectiva na­

tureza da sua concepcão e a

necessidade de libertacão que'
dá viela ao seu pe;'so,lagem
central.

NOVA ASSEMBLEIA FAZ
PENSAR EM NOVO
TRIBUNAL

o Governador Ivo Silveira
já determinou a abertura de
concorrência pública para o

estaqueamento do novo prédio
da 'Assembléia Legislativa que
será construído no atêrro da
Prainha, antigo Largo, 13 de
Maio. N:'. verdade, 8." :,ü'Ris
'instalacões dq Assembléi a nas

depel�dênc;as do duartel, da
Polícia Mi'itar do ÊS'j'aç1n. nRO'
condizem com a posição do Po­
der Legislativo. Da mesma for
ma. o 'prédio

.

onde funciona o

Tribunal de Justica não majs
'comporta .os +rabalhos judiciá­
rios da 11,a!;' alta instânca do'
Estado. Está igualmente a recla
mar novas instalações, d. acôr­
do com as necessidades de ser­

viço que aumentam dia a dia.
Seriatambém oportuna u..'TIa

mecli.da do Governador que vi­
sasse à c;;onstrução do PaláciO'
da Justiça.

CELSO NO RIO
VOLTA SEGÚNDA

/

o ex-Gove{'nador Celso
Ramos que há. vários di'as se

encontra 110 Rio de Janeiro fa
zenc10 os exames complen1eY"­
tares da intervenção cll'11l'gica
'a que se subnieteu no fim do
ano passado, deverá voltar a

í:<'lo:rianópolis na proxnna se­

gunda-feira.. O sr. .Celso Ra­

mos, que çlescansava das lides
d? política desde que entregou
o Góv,ê;rno ao sr. Ivo Silveira,

f -"voltará á ocupar entre os seus

:<:-:',' áil.tigos,ccorÍ'eligionár,ios a lide-
, ti,'. 1 . .

,�-, .

ranÇa ·que· 'eom tanta segurança
Item exercido nos últimos anos.

ComO' se sabe, antes de deixar
ó Govêrno o "L.eão" (COIl1q o

chamavam seus adversários)
fa:zia questão de afi}:mar que
seu compromisso para COlU. San
ta Catarina não terminaria
com o téimino do seu'manda-

,.

tO' de Govénlador.

Gostava de ir sozinho pára d, fim "fio cais c.01u o� seus
O presidenf('i CB (co';""'! 'pctJ'echüs de pesca vara, fU1!.Ír ii, (ÍÍSf]'l],"."o o·;-.fra (v';r 1111,0

que os inidn<s. t,e,.,ham' !'.�;s�e "ômé'ílte �queJa (b .pé�t<lr, l� :.no fin,l" "'elo traQiche,
('"",!�"p., ré1cv"o co;" . o e gosiava' ainda mais dn(i1!êle" ú;olalflCnl?( t'ual}do � (:a.ía
ti!"o dp. ""Vem) ""1.1 �'l ",�- I)':na é';)l'oas)]]lm leve: oup ficava a hrüicú' sohré! seu goran·
sim radicnlmente dé 1"0- (le c!1"apén de abas Í'al:gas, bpl'l:.ifando·)l;é_a, 'testa.

'

r,', -=0, e aL �o. ,",.., ·';. ...0 ·f'J· 1 " I J
•

t ,. 1" "" ." �" ',:n ""H'Cel( o por res('.�( pr r·e !'"Hél.s ,ul'\'as', tan:
mois oesso"', fI" f;yo('óO ,lq Cl1,rSO e apJicaç.ão ao apelido em voga.
".., .... � "oste-ri<-\r.rl", 0',,(' o "faqHele dia, tudo lhe cOITia à VOH ", e de' sens dese"
; .. 1",,,';'1 ;mn1a,:,àvelme.,te. ,ios.
Co.., ., .... ,,<1o"ca, 0",1'85' J\.je'tnn,<"e.111c a. ocasião.
do c"nd:d"to r() ..+tJ e $il- 'A chuvinha plinerava e o nosso pescador lá se foi,
vl'l p"�'n' .. "" O!..,-�'�o. I')

pela nlanhã bem cêdo. i'u1!indo à 11l';(ls,,';'Irk com sel: .:a.
. p�esidertte CB s�i rio dei� ';.çu. sua linlla de nyl�n, �eus ul;zóis e iS,9as,xo"do o P ... is co'" um F. enquanto o baiacu mordia a isca, " pescador i,1 fi,
"��w 100·1.;" revo'vcio.,ó- l(l�nj':1.n(lo.

'\sQunto: a situação (1.0 país e a alta eonstallt� dos

!Jl'el,;t's.
f!l1cm te viu e (luem te vê·,. (Referia·se av Brasil).
l_Vf.en'aJr�_e)1te, fDzeno'() girar ná melllúria o' disco das

t'eeordações ia compara!lLÍo.
Os fI]'�ÇO,S· de outro!"'1- e os de agnra.
"!'mo l:11do esta\'<1 mudado ..

já compi':1.ra üina tainila por dois mil réjs e agóra'?
n"-'c"j f'" rrll;'e:ros C' o preço de uma tainha, quasi'

':er,,"fe . Se'll ova.

V �ssfm um rosiirio {'e preços antigos e modernos ia
".e�n'·'n,lo ne·'a sua .lllentc.

.'\ () h (I (l, 1]11'11 g'arraf�t com agua para matar a sêde.
dizb êle ser água.

O jlP,SCV(IOJ' de aguas turvas, continuava a cnsimes·
'n:ll'·�C naquelas comparac::.ões.

1': :)1i ficaria por llui.<; nutras horas a fio. si não fos·
se I'''snel'tado pela realidade.

A isca acabara.

Os neixt"s sumiram, cansados de mordiscaren,1 o en·

�'ado magTO.
O pescador estava" satisfeífo.

RIO, 7 (OE) - O rninistrQ éosta e Silva declarou
a amigos que não aceita 'a introdução de normas par­

,,1amE'ntarj�\as 110 l'(::giln,e· ,preside�1c;Q.1ista, como é· pro­
"\posto em tese sü!'g.i.da na Escol3 Superior de Guerra e

'que daria\ao ·Corigr�sso Nacional poderes para a esto-

11,::> nu derrubada dé W11 ministl'o ou de todo o Minis­
teria.

': O jurista paulisté\ Gama e Silva fO'i o ei1carregado
d� sonclar O' ]1ensamenio do candidato a respeito da
tese, defoldida por um grupo de militares juristas .. O

professor Gama e Silva, pessoalt11ente,. é contta a idéia
.

mas por solicitação de amigos, {oi encarregado de le­
vá-la ao ministro.

Já era nrevis"o o fracasso da tese. Consc.iente de
asswriI' a presidencia da Repub:ica, de�10is que 'a sua

candidatur� for api'ovada pela convenção dé\ ARENA,
di.a 26, em Brasília, o ministro aguardará a ratificaçã'o
pelo Congl'esso no pleito indireto,de 3 de outubro. Se
for alterado o regime, mesn10 para se atribuir maiores'
poderes ao Congresso, «s $eus,'naturalmente, serã'o de
tados, CC)lU o que n�o concorda, pois 'pretende éxer�cr

'a íJresidencia da Republica em toda" a plenitúde do
cargo.

VOLTA DE DIHETAS

O Q'pn0rél1. em :'él]rn:;tra com o s�JY'(lor ii 111'0 [1e
l\1f�ll1'a f\nr1r:o,lp ('"" .. ",,'1U qu<o 8cpit'l. (JS crit0I'.io'i ado­
'té'dos para a sua jnclie:o��"ío como Câ:J.dicla' o e' que coin­

preende l1pr{eif"llléntp que ...\ eleicão ·i1 d;reta é W'l'a

contingéncia poli.tj('� da. epoca, lI'élS assim que ilS,rLPT);r
a presidenciFl' da Republiêa - disse - enH)reenderá
um grande trabalho pela vO'lta das eleições direta.s.

/

Por CCOl1S: (1 erar 0/ n1'oblep� a do dom; ci lio eleitor,,]
de cn11'petenc;a c1i:l. Pr�s;2<:'ncia da R�nubl;ca, o mújs
tI'O Cnsj:a e Silva, a'Of'sar de tf'I' solicitrtdo um prazo a,té
o dia 26 RO e·oneral Amauri Kruel, não deseja se envo]
ver na questão.

.o projeto da oposição ele isen' ar os generais AmüLl
ri Kruel e Justii10 Alves Bastos do domiCilio eleitoral
dificilmente passará pelo Congresso, de acordei com a

(�ninião ui1anime da bancada ·e-ovel·nista. Um senador
informava que o prqprio presidente Castelo Branco já
havia fechado a questão e o senador Daniel Krieger,
li.deI' do govel'no, ,infol'inou que pessoalmente é favo-
1'8.vel à queda do princípio I 11188 para o futuro.

POR: GLOIUNHÀ,
. ::: ,� '.

j
[,

chckou até, num rasgo üe incOlise·
([uência, a ofender o dccõro pú·
blico, desfilando nu "(lt! mão DO

bôlso" '..:::: como ·explicou mais taro
d!:; ao; delegado que lhe deu uma

�aga úb xadrez - ali pelo cais
F.'ederico Rola, ainda por cima as­

sobiando um tango. Infelizmente
era noite e o local estava despovoa·
jO.� 'À; fiÍ*a·',a�a .

que o viu, sem

set vista, chamou a polícia. A pri­
são no. entanto . foi

.

passageira.
Qnandq� saiJ]. cheg"ou a conclusão

aS{;iaz .

6bvia clfi. que, louco 'com rli?

z:l6 ,era difícil d'e ser compreendido.
Nã�, dt:�.istiritl assim, porém. A sua

dur era por' demais ululante e in­
suporÚí.vel para que aceitasse como

-

si!.Dples desígnio de Deus ou' do
dilibo. '

SeJi*i� :vergo�:ha, asco, repugnân·
cÜ' de' si; por ter renunciado a a­

Dll.ida sem qIDa reáçãa driística. De·
vlll'ia ter sangrado Oi; três. Ela, o

outro e ainda de quebra, a velha.
Martirizava:se 'agora num cilício

voluntário. Crucificaya·se. Esforça·
va·se em descobrir até no mosaico
da:. calçadas os suaves traços de
Glorillha e imaginava·se, pisandO·
os sem piedade. No espêlllO,

.

via·
se nU!.1 eentauro; nÍetade êle pl·Ó·
prio, metade Glorinha.; assim casa;
dl)� para �odo o sempre.'Achou. que
finalmente entrara no caminho
certo

.

da loucura. Enganou·se. Tão
lúcido estava que chegou a lamen­
tai'-se pelo seu momento de Adão.
Fôra rebate falso. Constatou, con

tnuiado que cada vez. ficava mais
certo, e o que é pi01', sem esquecer
Glorinha.
Num belo dia, sem menos espe·

raI', viu·a serelepe e meiga, outra
,vez dia.nte ,de si,' pedindo para vol·

tar, pêla' e irresistível, chamando,o
de "nêgo'".
Nem pode responder.
Enlouqueceu ali mesmo. 1'01' Glo,

.

!"llihl1.

.

\

,
. { -

•

t'.
(�; . �� ..

Lli,u).'ar, já. chorara, beber, ,Ja be-

ber�� sofI;�r - .a;l! s,o�!:�r!,"""; ��d.ll­
s:Jíi.-ffi.)!��l\f�lfa�t�l eHiJoqúecer:' po't
el�� Nã:a)yi}j� 'l}ltJi.a.Qw!'lj,tf 1l9*�!t· :�:q.tã,0

.11�!LM\.,j<". "I�"" !)··é·l!(l. '.' '.'
,,,i '.' .'..

'�

..
"

.·teq;'u,'!jl"< Q,'tlu1Qtt �: :varil. 'sr:r-'i;n.:\:() \1'
dI!, .:"bj�l,· dOhliQr\ r�talt�na ;'lf�" esg.·o·lj1�rr�'H� L '$';)\;!..,. �' \' . <,1 .}

to·...
•

'A.fi,Iià�,� o que t�!ill,.Qj.o�.tr;,o. llk�t�,,,1''-' .... ''t!,. �d li; ",'�.. �·fH:.t� �li.y,�lr. ,.I,

.1�U'�laclliiteé�s�' a· trOca" 'ab��rda,
TetiJ.i.t" itivel'l'ôssíriuI? h ,?� \',,;;�Ji' 11 "!"

;Be��� ':9;��:, 'P?tara '�; ;il1(í�e���.�� "�
o 'aesdéní de GIO'l:iJ.lhá :Uos últiinos
dla!), Não ,. o ;c)i�níàra nenh'u�� vez

ck '�nê�o" e tratara·o como a um
t.:stranho. Não insistira mais com

a niãe, que tôda noite jicava de vi.

glija, para qu,e 0l': deixasse ,a sós,
nu' :y;a�,dhdão'�': No 'c!óm'éço," �nsou
q!h� fôsse coisa da velhà, que/temia'
muito a língua da vizinhança, pdis
por sua vez, não a pOUl)ava. Sabia

de. coisas. Não haveria de querer

·qne os desafetos soubessem que .. �
.1'iJ.ha da Cirila andava - exagera­
l'ÜUll - enroscada em pescoço de

bon�em, debabw do prójlrio teto.
Ma.s não. Até, num di;;;, a ex·quase
sagrá perguntou se não queriam
ir para o varandão. Glorinha ficou
caullezim, antes de cólera que de
vel'gcnlm, nitma reprimenda 1l1l.lda,
p3rém decidida à velha que traIl.
ziu o cenho, dando de olubl'Js, sem
compreender. Êle também não en·

t�ndeu. Jél!lllais lhe ocorreria pen­
sa).' naquela sórdida' traição.·

Désiludiu·se. Ficou mais depri.·
mido, mais infeliz que o Manuela·
dov de "Crime e Castigo". Primei·
1'0 ChOl'OU e bebeu. Depois peÍlsou
,em enlouquecer. Ficou intrigado
IJOrque não conseguia. ,Olltros n·
cavam sem querer. Êle tinha lUO�"
tivo e não conseguia.
tentou simular para arranjar va·,·

ga na colônia. 1'ahez o convívio
com bons espécllllens o ajudasse,
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Existe 4Im

Investim,ento
Garantido pele:
Progresso da

Cidade
(Um terreno no, jardim atlântico)

,

Um terreno no Jardim Atlântico tem valorização natural

assegurada.
A cídade cresce... para Barreiros. (Disso ninguém dícor-

da)
portanto: valorização assegurada.
E mais - terrenos planos, em zona residencial, oferecidos

a V. em financiamento de 5 anos - sem juros.
Torne-se proprietário no Jardim Atlântico.

E depois, se lhe perguntarem:
_ Você já fez um bom invettimento?
Responda de pronto:

.

--" Claro! Comprei um terreno no Jardim Atlàtíco. Questão
de lógica.

JA'ROIM ATlAN.TICQ·
,

Informações e vendas: Benjamim Averbuck

Rua TenElnte Silveira, 16 (esq. Trajano) - fone 3917

..... ,

---01" ,'_""; T --

.... · .. ''''Y'':T
"

I,

Curso de Bordados Finos
Continua alcançando sucesso 'o "Curso de Bordados Finos"

com as famosas e modernas linhas Varicôr. Nas grandes
oapítais como São Paulo, Rio. de Janeiro e Pôrto Alegre, os
cursos de bordados com essas belíssimas linhas, funcio­

nam sempre com elevadíssimo número de alunas.

Florianópolis que sempre está em dia com a mida, possue'
também o seu curso com as linhas. Varlcôr ..Novas aulas,
recentemente trazidas de São Paulo e Pôrto Alegre, estão

sendo ministradas pelas proíessôras do referido cudso.
'

As inscrições continuam sbertas na Casa Põrto, O Curso

funcionará também à noite.

Dr. lucio Goncalves Lima
.

,

!,SIQUIATRIA
(DOENÇAS MENTAIS E NEItVOSAS)

�""� .'

.

.

Assistente da Cátedra de Psíquiátria da Faculdade de
Medicina de Santa Catarina e médico do Hospital Colônia
Santana.

Das' 15 às 18 horas.
Rua. Victor Meirelles� 12

_..­
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FmUVfA G ... IPara aplicação geral ou es·

fPeciah iipo K', trifásico. de 1/4 Iil 3 CV, com
·

2, 4 ou 6 pólciS; tipo KC, monofásico, de '1/4-
a 1 CV, com 2 ou 4. pólos. Pará. ventilado"

·

de condicionador de ar: tipo KCP, monofâ..
.sico, de 1/15 a 1/4 CV, em 4, 6 ou 8 pólos,

�'Mãe"
ETERNA 'PALAVRA I com peixes coloridos, pintou de verde as

matas e cobriu de lindas côres a prima­
vera. Fêz o coelhinho esperto, o leão fe-­
roz e o esquilinho travêsso; fêz tortuosos

E, assim você surgiu, màe. caminhos, quebrou o orgulho da rosa,
Deus criou '0 mundo com tudo o que dando-lhe espinhos e ao cisne a triste

nêle existe: flôres das mais variadas, sina de morrer ao cantar.
,

das mais lindas, dos mais agradáveis aro- Depois pensou que algo deveria ser

mas; pássaros de penas multicores e sua feito para completar a sua criação, jun­
ves gorgeios; rios que deslizam tranqui- tou tudo com um pouco de" ternura e

los; cascatas de chôro cantante; palmei- muito amor, misturando um pouco de'
ras de leques abertas, em contínua con- pranto, criou você, mamãe. Pois foi da
versa com o vento, ora vai,. ora vem, no ''. junção do que há de mais' belo, mais pu
seu bailado eterno. Fêz o céu todo azul TO e mais sublime que êle fêz, enviando
e nêle pôs o sol, criando o dia; depois, para terra para séme�r a luz divina e o

de prêto pintou o firmamento; salpicou-o eterno amor.

de estrêlas, prateou-o com a luz, e a noi
te surgiu. Pôs verde. 110 mar, enfeitou-e

por: LUIZ P. V. DA SILVA.

Salve dia 8 de maio.

Previdencia Socal
•• ro A. Carlos Britto,

PENSA0 PROVISÓR�A DO LP.A.S.E.!
O· mínístrç Peracchí Barcellos, do Tra­

baiho e Previdência Social, encaminhou à
Câmara Federal o pronunciamento do /

IPASE 20m referência ao projeto-de-lei
2868/65, que dispõe sôbre a pensão pro­
visória aos benefíciartos dos segurados da­

quele Instituto.

Os esclarecimentos asseveram que o

projeto não encerra condições de oportu­
nidade por se achar o objetivo atingido,
�ercê de instruções do próprio IPASE, em
fugir as disposições legais, não ocasionan­

do, afirma ° pronunciamento. demora na

concessão de benefícios.
Diz '3. informação que, na realidade,

pelo sistema anteriormente adotado,' a

concessão dos benefícios ficava condício­
.nad'1 à previa apuração de todos os des­
contos de cinco por cento recolhidos ao

IPASE, o que demandava uma série . de

pesquisas não só no Instituto, mas junto
às repart ições de origem, acarretando es­

sa exígência uma demora que atingia me­

ses e até .anos ..

) Esclarece, ainda,. que justamente para
evitar essa demora, foi introduzido um

nôvo método, criado pela Instituição
217/64, de 31.1.64, com um modêlo espe­
cial que devidamente preenchida pela re­

partição do ex-segurado possibilita a con-:
cessão imediata dos benefícios.
A Inovação, finaliza o informe, capacita

30S órgãos do IPASE a pagarem a pensão
juntameute com a ficha espe"Cial a eertí­
dão de' óbito do ex-segurado e prova de se­

rem seus beneficiários',

ABONO DE PERMANÊNCIA EM SER­
VIÇO: --,- Em resposta ás inúmeras consul-

. tas que temos recebido, informamos que
o '�cecreto assinado pelo presidente Caste­
lo Branco, alterando o regulamento da'
Previdência Social no que se retere ao a­

bono de permanência em serviço, atinge
tão somente os servidores das autarquias
da União, Estados, Municípios e Territó­
rios Federais. Êste abono era concedido
àqueles que, 'completando o tempo de ser-

,
. viçO) necessário. à' aposentadoria, preferis­
sem permanecer na atividade, percebendo
dessa forma mais vinte e cinco por cento

Nossa Coluna
CESAR LUIZ PASOLD

Depois de bastante tempo sem, apa
recer aqui pelas páginas de "O Estado"
voltamos abordando um problema que
já mereceu. nossa atenção diversas vê-
zes.

\

Há poucos dias emprestaram-me
para que eu lesse uma interessante o­

bra: 'A criança, o lar e a escola'; do
psicólogo Pierre Weil (publicação da E
ditôra Civilização Brasileira). Foi nes
ta obra, exatamente na página 94,. que
encontrei- e transcrevo o seguinte: �

"

"A assistência' à Criança Excepcio
nal está desenvolvendo ràpidamente no.

Brasil, após quase trinta anos de esfôr
ço e de abnegação da Professôra Hele­
na Antipoff. Iniciado no Instituto Pes­
talozzi de Belo Horizonte o movimen­
to em prol da criança retardada., ner­
vosa e deficiente escolar, 'está se desen
volvendo na Sociedade Pestalozzi . do
Brasil, através dos Cursos de Formação.

· dt educadores especializados, que es­

tão desenvolvendo' atividades análogas
em vários estados do país, como São
Paulo, Stuuo. Caturuui, Bahia, Ceará, e,
outros. O pro&resso técnico educacional
é garantido por Seminários anuais de
Estudos, onde educadores de todo o ..

país se reuriern para estudar os métodos
novos e trocar experiências reais e C011.

eretas. Paralelamente ao desenvolvi­
mento técnico, os pais de crianças ex­

. cépcionais tomaram consciência de sua

responsabilidade 'e reuniram-se numa

associação (Associação de Pais e Ami­
gos das Crianças Excepcionais-APAE)
de' defesa de seus 'interesses; ° velho ta
bt� que fazia esconder as crianças ex­

cepcionais pelos seus pa.is, está desapa
recendo, em benefícios da reeducação
destas criancas e da felicidade dos seus

pais". (os grifos são nossos).
O transcrito serve para. chamar no

vamente a atencão dos Ieitores para o

. problema. A. AÍ'AEF (Associação de
Pais e Amigos dos Excepcionais de FIo
ríanópolís) existe e estará lançando nos

próximos dias mais uma promoção, ten
do em vista angariar fundos para o apa
r�cimento de uma Escola de Reeduca­
cão -de Excepcionais em nossa Capital. ..
Ésta promoção terá caráter cultural e

será, certamente, como em "todo o Bra­
sil, um grande- sucesso.

A APAEF está contando, desde já
com a colaboração, que, felizmente mm

ca falta, do bom povo de nossa terra,
A capital industrial de Santa Ca­

tarina, Blumenau, por outro, lado, já
possui também a sua APAE. Cumpri­

� mentos pela tomada de consciência do
problema por parte do laborioso povo
Blumenauense,

.
.

A LUA, Os. MITOS, 'OS ECLIPSES'
(Umahistória dos Eclipses desde..a An

tiguidade) .

férico voltado para a TERRA. LIBRA­
ÇAO -.LONGITUDINAL, é um blanceio
da LUA na direção da Longitude, po­
dendo alcançar um valor máximo de 7

graus e 4g minutos de arco, isto permi
te, em condições, observar lugares situa
dos para além dos 90 graus de longitu­
de leste ou oeste. LIBRAÇAO LATITU
DIONAL é a decorrente da inclinacão
de 6 graus e 30 minutos de arco do 'ei- ,

xo lunar-sôbre a Eclíptica. LIBRAÇAO
PARALATICA é devida ao movimen-'
to da Terra; devido a rotação da Terra, -

.

em diferenças de horas o astrônomo po
derá ver elementos a mais ou. menos a
leste e a oeste-do limbo lunar. Nos po­
los da Terra esta 'libraçào é vista no sen

tido norte-sul. Há 'mais outros movimen
tos complexos decorrentes do Sistema
Planetário e' do Sistema Galáctico. Es­
sas librações'� movimentos eram já' ob­
servados em distante antiguidade, don .

de surgiram as legendas míticas de que
a LUA podia fornecer .sinais aos augu­
res porque, e�n dettérmm.adas "condições
ela se movimentava, oscilava, dançava.
Em determinados li1omentos, nos Cres­
cpntes e mesmo nos Ecllpses, 'devido a

isto, a Lua parece apresent.ar cornos,
donde o ·nome que lhe davam os Fení
cios de Astartea -Comuta ou ASTORE­
TH CORN1ÚM. As próprias libi-ac.õ�s,
.dependendo a latitude do '

observador,
fornecial1.1 elementos ritualísticos à

..
'

mai.s variada crel1.ça, Qmmdo a LUA
se Il·exe nos CEUS há catástrofes na

TERRA, referem lendas primitivas;
uma l:embraça ancestral das catástrofes·
e uma constante observação das libra­
ções,

A. Seixas Netto
·v

A LUA descreve; em tôrno da ..

TERRA, uma órb+a e.n eclipse; no pon
to mais distante desta elipse a LUA, no
apogeu, está a 405.500 quilômetros da

TERRA; no ponto mais próximo,' no

perigeu, fica a uma distância de . ,
....

363.300' quilômetros; disto se pode uti­
lizar uma distância .rnédia de 384.450
quilômetros; a órbita é percorrida em

os. direitos 27 dias, 7 horas, 43 minutos, 11 segun-
requerido o dos e 47 éentésimos, a urna velocidade
base na le- média de l-quilômetro e 30 metros por

segundo; o comprimento médio de sua

órbita é de 2.415.499 qui.lômetros.
Os principais movimentos da LUA são:
REVOLUÇÃO SIDE.RAL, que é o per
curso, =: e1'11 recuo ---", médio de 13 \ ..

graus de arc'o por dia, na órbita; é '(').
verdadeiro vovimento de revolução da
LUA. REVOLUQÃO SINODICi f-' a-

�.'c quela "em "que {{'LUA �gasta "2.9 dias, 12

:� .ciÍ:lO.i:as, '44 níinutos, i2 segt;!pdas 'e',78 cen

tésii.no p�ra tornm·.à mesma POS1";'10
no céu, ou posição de fàse; estes. 'dois

· dias a .mais da REVOLUÇAO SIDE­
RAL deve-se ao fato de a LUA ser ar­

rastada' pela TERRA, rumo leste, I ..
'

grau él� arco por dia; i::;to faz. cam que
aLUA pl"i2cise sempre de mais 17 graus'

.

pai-a alc,mçar .a posi,:ão de fase a 13 ..

graus por (lia, levando, assim um <,u­

mento si},óclio de mais 2,4 dias.
ROTAÇAQ é dada pela translação

orbital e ao mesmo tempo; ern face dis
.

·

to, a LUA tem sempi"e a mesma hemis '

em relação aç vencimento
..

O decreto ressalva apenas
dos servidores que já tenham
pagamento do benefício >CO�1.
gislação ora modificada.

"\
\

. )

J irB
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Motores de
.,- .-._-�

··induçã.,

(d� 1/15 CVa 600,CV)

7.��$Ql�em .

1',,:1'.' : /':i
.

/

'o:-,seUi

�problema·
"de ac:ic);.

i ,

"�"

tristeza lião .� dóeU4;a., nUls
pode ser sin'al de muiLas doeíJ(,;as, entre as quais
a allaplasmose, a pneumonia, () paratifó.

.

Ao pe.�cel5er êsses sinais,. ° senhor, cl:iaq9r de muita
expenenC!i3 de\'-e apllc,lI' .AIVJBl�A-SJN 10,' ,

imediatanJen"Lc, cm �cu p1an tel. .

AMBRA·SLYfO.a mais iltuallLe associélÇUO
de antibió Licos, ÚIJ ica q ur; prollJo"e a pron L,A

.

recuperação dos bczcrl"o�, por couteI'
vitamina C. E cada bezerro \"j\,o, hoje,
é lucro certo para o seuhol', amanhã I

/

, '

.

�
CUSTOM '8000 - De 200 ii. 600 CV; com '2,4, 6 ou mais pólos,
.à prova de pingos' ou fe.chados: nas categorias A. 8. C e D da A8NT

e no tipo M (de anéis); montagem h.orizontal ou yertical. com ou sem

4� tlange de- àpoio.

(namento 11.='==--====�===��
"& >

.

'

l�,*���;i:""�" . 'i;-:I4:lOt'\'#��
·

's-:E"N;ÉJR:AC E L E
\-

.
'

, '

,
.'"-.-

iRI-CLAD 55 - Ce S i 150 CV; em 2. 4,6 ou mais

pólos, à prova tJ"e pingos""Õu fechados; nas categorias A.
8, C e D da A8NT; ho,·izonla·is ou vertica.is, para ilGQ" oi '_.

�lan1ento por flange O ou face Co. ���'

:lubol'alÓl'iolS lepetit � diyisão veteún;ÍóR
�ao Puulo (Guanuo;Ha, Çuritibu, SlU, l;�taril:la. Coi:í,$) H. Aful-is.v C('bo, 1U15· PÚnQ )d.egrl! . H. \·'·tl;h�.,;io ·\ire�. �o�. B. }.[�ri,w,)le. ,R.. Set'giJu1,,' ,341/�,j.9. Reeilt" . ['t. On"e.ira tiuli*. t)9í . FOlltálezu . J{. G�Jvl"!fnallur Sall!fJlliü, -1.91 . :::alr.!dor - _\\' h�tudutl linllJI).:i,�.. EdlflClQ Cl·,vullle�. -I,a. �
alHlar . sI elO! . Bdém . I� Ca�;ul!.r Viuna. W;'U· MUllum;· n. Guilherme i\lurdra. ::iü5/3Jí: Campo C;'an,de. �l.l . -\\', Hnri10 dI) Rio BrfllH'Oj386 t:�'�
lLvl C.-�::.·:} DL nL'�'llJ,A GG�\;::.JjL'lL G-=L11Cl1.à.�Lr:�\'1':' a ,:'i�':;'::'V 3:"FAKl.c!.:�LL ..\!O .JL·L.'l(.'Olfta
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M:t,s '�1ÓS� TEMOSj TAMBÉM. A FAMOSA' LINHA «PRESJIGE»... EM,JACAR�NDÂ ou 'AMENfJ:0fM�
. . r

.

Acompanhando as mais avançadas
oncepções, surgidas para mais "CO!)­
Iôrto e maior beleza ao seu arnbien­
te de trabalho" MÓVEIS CIMO'en�
trega 's' você', sua mais moderna e

completa ,lA�ba d,e poltr,�mas para
esC'[!torIOsi"�"
� Sua escolha é fàóil , pois é grande'

9 variedade.
� Sua satisfação é assegurada pela

bel�za e elegància.
'

Sua trarrqu ili dade é um pr ivüégio
pOIS você conta com móveis. de"
qualidade,

lo

"

exclusividade pc.) r

"M,Ó.v,·eís Cf'MO, e ,q�le' oferece 'c ao

seUl, arnlbüante d'e trabalho, o rr-e-.
1 I ,�.

,
ó

,

Itnor e 'nnai,s a;bu'al:izado ern rrióve+s
J,

, f.w1PGj,onais para escritório.

hoje rriessrrio 'Ot1 sim-
. I' ,

tete+orie para ,3478,

pr�sença\ do nosso

"

.. '

'Vi�;ite-nos
,

JZ)lesm'ente
'pedindo a

,

V:e'n'de'(j·c'f.
t:

..
' Se� ,escr.itó-rio> vai ímpressi<?nar

,

,

i-r.1.e 1;1:16 r. .

Você, y,;aiJ se se.ntír mais imlD.0r-
i"

,tânte êünd�a.

';",Seus.au'xi.'.iaresprod.uzi'rão muito '4.

mais.
- .. A cl�asse ctos riovos clientes (que

: hote,ê' exig�ente)J reclarna rriocíer. \

, ·r',.;zaçào,'... ' corrtõrto. "
.' �.: ,

.

,�

r-

NÓ'S O:FEREC,EMOS O ORÇA­
MENTO·

,

• >I;

,VOCÊ RES,O,LVE O PAGAMEN,TOI

-r-,

,
\

'R. .Jerônlmo Coelho, 5 - Telefone �418 • Florianópolis

Banco para púlJI Ico ,

fádofado 'um espuma pfá$th:a
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ticiss d
Escreveu NELSON BRASCHER

Reàli:zar-se·.á em nossa cidade na

primeira quinzena do próximo �nês �e
Junho, vários cursos de Psicologia
Anlicada, pelo Professor Dr. José Clau

dio Vilhena de Moraes. As inscrições
para êsses <_?ursos já est�o abe�1;as nos

.

seguintes Postos: - Colégio VIdal Ra­

mOS, Colégios Diocesano, Colégio San­

ta Rosa de Lima, Rádio Clube de Lages
e Rádio Diário da Manhã. Tais cursos

sâo ministrados em linguagem popular
e são acessíveis a todos. Constarão d

10 aulas de duracão de 60 minutos, du­
rante 10 dias.

- x x x x

Despertando bastante pesar, em

SeLllllPo páglna

Lages
nossa cidade, onde era grandemente
relacionado e apreciado, faleceu dia 3,
p.passado o Sr. Rodolfo Lange, aos 73

anos .de idade. 0' extinto que era casado
com Da. Noemia de Castro Lange, ti­
nha dois filhos à Sr. Arno de Castro

Lange, atual Gerente da filial da Casa

Hoepcke S.A. de nossa cidade e a Sra.
Da. Mariche Lange lVIalinverni. Ho­
mern de incrível tenacidade, o Sr. Ro­
dolfo Lange, ingressou na matriz da Ca
sa Hoepcke em 1912. Quando foi funda
da a filial de. nossa cidade, para cá foi

transferido, como vendedor. (Com o Ia
lecimento em 1943 do então gerente, Sr
Walter Hoeschl, assumiu a gerência des
ta filial, cargo que ocupou até há pou­
co tempo, conseguindo, m.ercê de seu

b0l11 senso de homem de negócios, ele­

var a filial. de Lajes aos expoentes do

comércip que hoje ocupa. Para assisti­
rem seus funerais vieram. Delegações
da Casa Hoepcke de Joaçaba, ,

Joinvil-
1e, Tubarão e os Diretores, Orlando Fra
calacci e 'Dr. Albertino Pipa, represen­
tando a Diretoria. Seusepultamento. ..

tando a Diretoria. Seu sepultamento ...

com grande acompanhamento. A' famí­
lia enlutada nossos sentidos. pezames,

-xxxx-'

Esta semana uma caravana compos
ta dos Srs. Vereador Claudio Ramos
Florian\, Presidente da Liga Atlética
Serrana, Joaquim Rau, da Comissãõ de
Finanças, pró. construção do Ginásio
Coberto e êste colunista, na qualidade
de .Secretário Geral da Comissão Cen-

.

tral dos Festejos do Bicentenário de La

/
---_._--_._-----�-�--_._.�._--�-,... '_,

..

jes, esteve na capital do Estado, ;:,fim.
de entrar em contacto com a direção
do PLAMEG, para se dar início a cons

trução .no Estádio Municipal 'VidaI Ra
mos Júnior" do Ginásio Coberto para
realizacâo no mês de Outubro dos VIU
JOGOS ABERTOS de Santa Catarina.
Com o apôio e trabalho do Deputado
Aureo Vidal Ramos, representante da
Serra no Legislativo Catarinense, tudo
ficou acertado para a dita "construção
que será iniciada imediatamente. Está
pois de parabéns a Princesa da Serra
por esta alviçareira notícia e este'. tra­
balho do Dep. Aureo Vidal Ramos que
mais uma vez vem demonstrar seu in­
terêsse e eficiência.com qU8' vem repre
sentando Lages na Assembléia Legisla­
tiva, onde atuahn.ente ocupa o cargo dê
Vice-Presidente.

Divina, !!IdA.
II

rovl anela Florianópolis S,�CI

t S A L D o do ,ano anterior ,
.

Remuneração de serviços em Casas ele Adrnínis-

tração .

Contribuições de Casas fie propriedades da Soce- .,.

dad'e ,.
. , ','

.

Contribuições para diversos fins, inclusive para fi,

construção do Provínciadado -
.

Dotes de Irmãs , ,................ 291.0QO

Heranças de Irmãs' ..............•............... . 20.624.611

Oontribuições p/tomada do hábito .

,
.

. "l. T •
...

. ,

i'

MonteplO para u rmas . , .

Donativos , , .

.

Gratificações ',' .

Restituições (passagens / fazendas - ,

v enda do Inventario d. propriedade . ü ••••• ; ••• '

,

\ .

Receita ex raordináría

RECEITA

Juros de apólices p/Esc. de Enfermagem, ele .

Desconto e .% sôbre duplicatas .

Retiradas de Bancos .. , .

Reeeiías diversas

------

,

TOTAL

.

fi
1.498 766 III, Manutenção, construção, 'amplíações em Casas de

I propriedade' . . . . . . . . . . , .

.11· �;��e;::e""?" com
.Ó,C���s, ".. p����i����� . Cl�

'Aquisição de ímôveís / móveis , , ' .. , "

I � �:vc:��s / calça�os .. : � : : : .: : : : : . : : : : :
I 1.,ssinaturas de jamais / revistas , .

1:1
Restituição de dotes ,

' , .

Despesas c/ construção d. Provincíalado

li, ... �!:�e�i:Lob�·�. l. ����s, '. : :.: : : : : : : :: ::
�

- Fretes , .

I' - Honorários'· . I' . • ••••••••••••••••

Q.ol1tribuiçpes p"ra obras sociais .. , , .

I Gratificaç.ões , : ;

II·
Inscrições em, cursos, exames, etc, ., .

Despesas ele expediente . . .

1'111
Passagens, despesas de viagem , .

Taxas / Impostos , .

Depósitos. em . Bancos , .

182 040.864 P Aposentadoria , ; .

II. Despesas diversas /......
. .

-'- � 'II �'At.DO em Caixa, em 3142-1965 ... ," ,. " ..
c
•••••• , •••••••••. ,.

Cr$ 132.040·.846 T ° T A L .... :

BALANÇO DO l.\'IOVIMENTO FINANCEIRO

Exercício de 196�

DESPESA

c.s

80.065,935
).

lO.894:000

·26.850.019

115.000

3.567.709

7.071.116
1. 341.000
14.899.540
8.000.750

'175.500
699.460

3.005.160
2 641 280

NaIr HeduvÍrg-es Schliclimart 11
�J : ,- � ?-

Técnico em Contabilidade

Registro ·no C,RC. - 3.210

FIOl'ianópolis, 15 de janeiro de 1966
.. , .' .;.. :rViuá "'Ange·la HíJlt1k:'l11Jlr.

Tesoureira

Déhito
DESPESA

·Pagamento no exercício
Patrimônio
Resultado econômico dêste exercício

.
i

DE:i\'IONSTRliÇAO DA CONTA RESULTADO DE EXERCíCIO DO ANO DE· 1965
SOCIEDADE DIVINA PROVIDl"l:NCIA

Crédito

Cr$ làl.304.373

2 LOTES JUNTOS· - próximo a, Capela de Coqueiros. LU1'
da vista panorâmica. POSSl!e o· terreno f.igueira centenária,

-gar calme e próprio para :r�sidêlleia de estilo.
OL· ..' ...��
� -

..
.

-

,
·

RARA OPORTUNIDADE � Vendem·se 6 lotes juntos tota-

'''.. �. .,.;,. .. , _'. �. >�al1d.o)�!l ,metE0:; de frent� PO!, 7� �e ql�dos! com lindlt
. ..,.....

. 'viSta'panotâmica, eUl 'Bom· llnrigo;'cunt frente para Dual
/. rm Local 'ideal para construção de r.esidêI}cia de alto ga,

barito. . ' �. . , "�
_, .. -

_·_�"O·_�t��á,��
DOIS TE;RRENOS no B",irro Campinas por 2 milhões. e

quinhentos medindo 24 lJOr 28 metros. A metade financi!v
da em 12 meses.

.. iii .) .,jl
--��

PREVILEGIADA AREA em Bom Abrigo por somente doiS

lpilhões e cem mil. - 13' t!e frente por 50 metros de fundoS
'3 má José Lins do Mego.

15.390.0'00

16.721.582
12�633.08g
12.044.236
1.878.180
178.000
60.000

39.768.869
61.321.750
3.166.373
8:269 981
1:033.050
1.116.000
710.500

2.189.346
1.929.620
207.555
20.000
98.864

2.567.378 181.304.373

/

Cf$ 182.040.846

�.- ,i\'ti\-d.re Sabilla Stad;t.malm_·,
- .. .'

bi�etora d� socieciade
. ,

RECEITA
Recebimento no exercício. • i , ••• ".;........... Cr$ 180.542.080
IMóVEIS

Cr$ 75.070.726
Prosseguimento de obras na sede ,. : , " , , . • . •• Cr$
Aquisição de nôvo Patrimônio· _ . _ . Cr$
AquiSição de' livros .p/Biblioteca , , . . . .. Cr$

61.321.750
12.633.089
1.878.180

Cr$ 256.375.099TOTA.L , , , , .. , , , ..', , ,. Cr$ 256.375.099TOTAL

A'rlVO

TOTAL

PASSIVO�

Cr$ 6.423.461
Cr$ 423.500'

Cr$ 481.558
Cr$ 81.668.334
Cr$ 494.574.180

�o � , •••• ' .• o •••• o
'
••••• � ..

Cr$ 428.208.257
Cr$ 30. 091. 723

:C.rS' >c�:,8Q9,:'18�J'��(:�:1.,!;;,�j.,
Cr$ 7ví34. 253 i , : .

Cr$ 736.473

Cr$ �77.- �64
Cr$

"

2: Ó03AH)O
.

Patrimônio ao iniciar o exercício· .

Cmitas correntes - .

{antas não arrec"�dadas : ; , " ; ; " .. , , , .

Aumentos; + 75.D70.726
'I. 736.473

DisponíveiS , , .

Depósitos em Bancos . . . . . .

: ...................•

Ações (Móveis Cimo) , :." ,,' .

Credores

Rumuneração de éxercícios '

, ...

Contribuições de Casas Filiais , , .. , . , .

Dívidas - Casas Filiais .

:Móveis .. , , .

Imóveis, pelo valor atual , '.' , .

................. y•••••••••••. o.

','
o ••••

Depreciação de móveis 10%

Depreciação de imóveis 10%
•••••••••••• 0'.' •• 0 ••••• o •••••••••• , ••• Cr$ 8.166.833

Cr$ 43.357.418

.

Cr$. 586.987.970 I TOTAL
"

.

• • • • • •• � • • .. • • • • • ' • • • • • • • • � • " ;I .. • • • • • • • G • • • � • • • • • • • • • • o •••

Nair Heduvil'g·es �chIickma.nrt
Técnico em Contabilidade
Registro 110 G.RO. \ -

\
3.210

\

Florianópolis. 15 de j�:iiêiro ae 1966
.

Irmã. Ângela Holtiltamp
I Teseul1eira

RELAÇÃO DOS BENS DE PROPRIEDADE DA SOCIEDADE
�

"

DIVINA PROVIDll:NC� .

. );.�.-�
-, �'\<:;.!;, .y' '�*�f��"'''.. '0/"" :.',

. F··'"'J;!:�:;l;�q� "r.

i�·"!--··;"�;·
:.i)�·\-t ,t

,tir$ 431. \)00, 000' ��
-- ,,,,.

8 j Um conjunto de-prédios que formam () Co:!
légio Coração de Jesus e a Casa MQtrw�

I· ", .

sede da Sociedáde Divina, cl.lnfor:m� @e�ti"
dões de propriedades no. vàlor d@. , 0'0 o • o ••

-

i;l) Quatro Casas de alvenaria � tijgi�h mtu�1
. '. das a RM EmÜ'�. 136 @ p:!:'á�� '�et1;í.li�

Vargas. 4, 5/6. oonfoml5l@s@rlmras 00 00 .... o Cr$" �,574·.1:80:
c) Tene.nos, oonforme.·�e:rtidõl:l"S d@ ,praprieda.

de, ond!n�stã@ .oonstruídos ás mi)nstruçõe�
acima :!.'eferidas� ©O� á!'� @Ii}' �l,950>6om2.�
no wlcl' amai �� . o o o 00 00 • o o 00 o .� o ••• o o • o o • � 'ç:;:$, 46. CO!} . nO!}

.�}. :J!mgw� adq'l.1blidos ·eí:@ :!�ljS!í959. m� wlo�
d� o o • o o o o o • o • o o • o o •••••••••• o •• o .... o o o � • • • ·Cr$

�) Imõvel adquirido em 1964. tID lug(.t1.' de Ser-.
tão do Imaruí, no valor de :........ Cr$ 10.000.000 Cr$ 494.574.180

1) EGluipamento móvel, no valor de :.".•.•• : •••.•......•..... � ..•• : Cr$ 81.668.334

� 0.. .��., ',"'"
'"' "

''';''0(.",.,

5.000.000

Cr$ 576.243.514
. ., -.,...,� ---:" ", ..

,

-

.. ;-""w-,��rtrIrFn'����'-'!-'UW,!:;
r

".....,._'.. "

FlorianópoliS; 15 ..c1� janeÚ'o de :i966 ���--:-
.

..,

ri���.4���"':,.'%\�.�;u'tioI�1"f'�""'· .,,,,,, il"''_''�:pr'

."j'

""';.
Nair 'fIedúv1:rges Scbli�km.um ' *' '. i•.

Técnico em Contabilidade "�

Registro no C.-g.C. -= 3.210
. , ...� r __

.�........�
(. ,', \J ....

t:$r
]\I[adre sabina Stadtman-n

.

"'iii j'
Diretora !;la Sociedad�

. f'
_,.,

.... _ �

Cr$ 586.987.97Ó

Madre Sabina Stadtmann·
Dketora da. Sociedade

/

EI'eição das dignidade� da Irmanda ..

de do Senhor dos Passos
I

R,.;;g!btiliHHl g 2 oú úntfiilÕl corrente, C eleição pe­

,rvi us. Dignidades d� Irmandade do Sli!nhor dos Passos

para (I biênio 1966-68, sendo eleitoss Provedor_ des,

@�mbor9ador João da Silva Medeiros Filho, reeleitoi

Vice Provedor - des, José Rocha Ferreira Bastos, re­

eleito; Secretário. � José Tolentino de Sousâ, reeleito;
Adjunto do Secretári� - Prof. Américo Vespúcio Pra�

tes, reeleito; Tesoureiro - Ar'Y Nicomedes Lentz, re-
\

eleito; Procurador Geral:- Carlos Schmidt, reeleito;

Modorm,o do Culto ,Divino _,.. MoacYr IguatemY da Sil

veire, reeleito; Mordomo das Orfãs \_ Manfredo d"
Silveira Leite, reeleito; Modormo dos Expostos - Af�

. varo Soares de Oliveiros reeleito.

CLUBE DOZE DE AGOSTO
. _._--�

PROGItAlVIAÇAO PARA O MES DE MAIO DE 1966
·

Dia 7 - Chá em Homenagem ao Dia das Mães Desfile de .

Manequins da -Sociedade· que concluíram o 1.0 Curso da

Professôra D. Léa Fonseca o€; Convites Cr$ 2.000. Início

15,30 hs.
.

�"I"'�i 1��
Dia 15 _;_ Soiree com íníeío às 21 horas - Traje esporte -

Orquestra de Nabor - exclusiva do Clube.
-

Dia 22 - Soirée com ínícro às 21 h01;,aS - traje esporte -

Orquestra de Nabol' .- exclusiva do Clube.
Dia 28 '- Baile da Engrenagem com início às 23 horas.

Tpda;:; as. terças e sextas. feiras "CINEMA", - díáríamen­
te: "Curso mínístrado pela Professaria D, Léa Fonseca.

-
.

,

IM:ÓVEIS.
CQ!MP'RA EVENDA·

CASA COMPRA·SE. Em bom estado de conservação, com

três dormitórios garagem e demais deperid.ê'!lcias, no . ,en·

· tro ou imediações. Paga-se até trinta mrnlões em condições
á combinar.

...... . .. -.,. "' .,�",,1't=-j�.,m;n
•

$?I_ tt:.�i"�i<�������
OFERTA DÊ OCASIAO: -Por lnotivo de viagem "tor:t·a·se"
uma excelente área em Barreiros com 20 metros de frente

e 65 metros de fundos, pudendo ser suhdividido em. 4 lotes, -

por somente 1 milhão � quinhentos mil cruzeiros.
�-""'-r�

SóLIDA RESIDENCIA per preço de ocasião - Vende-se
na Rua Mal'ia J{Ilia Franco casa com 119 metros quadra.
dos, �m terreno de 130 por sómente 11 milhões.

· MAGNIFICO TERRENO COMERCIAL --- NQ cruzamento
da rUa Fú�vio Aducci, com Machailo de Assis, passagem o.

.brigatórià para quem. vem ou vai para o Estreito com cer.

ca de dóis mil luetros qúil.d.rados apenas 6 milhões finaU4

eiadQs�
. .

"

r .. ;� ....���m�
�---�� _

li

TERRENO·7' na Rua Waldl3lnar Üilriques -. rua que liga
. ,; Ça:l},geí);a�.'.iw�'Es1ii'.eit�f\sQ��:f!.�e> dQis nwp'ões em até 10 me.

f� �es>:��:Y:t�i: ..� ! �1. ��'�', 'f�f,,:�i�'� '<'. ..
.,

__,.�

CASA DE PRAIA - Vende·se em Itaguaçú, Coqueiros, com
linda vista panorâmica. Casa de Materia:l tamanho ideal,
nem grande nem peque.ua. contendo 2 quartos, living copal
cozll1"ha, lmnheil'o c0ll1111etO. Recém constrllida.

'VENDE-SE a nu� José Csmlido da Silva 350 =::= Estr�ito """

Uma casa de madeira antiga, rtJa' calçada, comi casa de ma.­

deira nos fundos. Terreno de 10x37 metros� Quatro mi.

·

lhões e quinhentos mil à ,'ista 'oti CU1CO milhões a prazo.
-í

TERRENO NA PRAIA DA SAUDADE - à cinquenta m�
tros da praia, com água, iluminação pública, f�dos para
o Condonúnio NOl'mamlie; l0x27 metJ.'os� Dois milhº,es ii.
vista. Fillancia-se.

-........,

SITIO -EM ITACORUBI. - Na rodovia que vai a Cs,118sviei.

ras,. 1 quilômetro após o cruzamento da. reta. «Ias 3 pontes,
com ótima casa de macldnl-, com instalação sanitárias de
alvenaria e gal'agelil, fi J;1111 metros quadradOS de terreno.

Apenas Tres milhões e meio à vista. Vepde.se ainda. ao la­
do mn t.erreno (0111 tW mil. l1Jl'-tros qmulrados, com 50 me·

tros de frf'111p l'a!"a a ('stn�(Ía gfll'c.l llDr dois milllij8s à vi,s..
b. �

TERRENO NA RUf.\ ODILON G�LO'l'T{- 12x40 mts:com

pequena casa de madeira. Um lllHhão e oitocentos ii vista
ou a pra�o ii rOIllbinaL

�
O,..;"

•

..•
•

� fo � g.= .".!,'-

,:[1 r

lmoblllOrlG llhacap
bmE'fM' tiA'

'"< .-, �.. ---"",tei\i"�RUA Fl:.BNANOO MACHJIDo, , �_ Fo.i\"E 21i-lS
m."--

F.:XPEDIEM'l'J1: :Oa� 1:.10 � 18,30 €Não fe.,lJa nai"2 aüoo�®�
fnelüsift � âila_ @�9 ,

...
�

A�fi d�osR��fénO; �
.

'

�ü� �!Mmb!irgador Peú1'o Silva" lerei,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�a�hã de' amor i' que antes demim já exis1ia. .• I

I

V
'Calmo entardecer. canto de ternura ,a embalar:'

''\ �

Ultima �sfrêla adeseperecer antes do dia;
" primeiro lume, antes da noiíe cheg'ar.
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AO SINTETIZAR. NESTA I�GEM. O SíMBOLO

«.
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RENDE A. SUA: HOMENAGEM ÁS 'MÃES, NO DIA QUE

MÁXIMO DE AMOR E TERNURA, MAYER S/A
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na Sociedade
.

,

Nossa homenageada - Mãe do ano

:1966 - Senhora Cecília de Souza

hado e seu esposo Sr. João de
-:-xxxx

SEXTA-feira, à I tarde nos salões

Clube Doze de Agôsto, em premo­

dêste Colunista, foi realizada "I'ar­

legzmte' com encerramento do cur

a la. Turma da Prof. LEA. Premo
em h.omenagem a Mãe do Ano e

ia das Mães. A atração da elegan-
esta foi o desfile de modas com o

rmento de inverno de 'A Modelar'
esentados pejos manequins de soei-

ade que fizeram sucesso na passarela
do Clube Doze, alunas de dona ..

· A convite de 'A Modelar", que es

a representada pelo seu 'Public Rela

'. Sr.' Emílio Cerri , apresentou o

ile a Sra. Lourdes Silva. Sob a 0-

nbcão d·" da. Léa Fonseca' sua fiJbi
Mar'q PR',I". abriu o desfile, se, ..

do Vorg Goulart, Anzela Tancredo
ícia B�ck�r. Ana Luzia Silvestre,

· pp, T,('ci� C:i]va. Nurse Oliveira e
·

a Brlb'. M::>YYQu:ns que poderão
ilar nrofi�ç:GnRln'1._ente em qualquer
e do Brasil e do, exterior. Quem as­

lu poderá confirmar o que estou' con
o. Da Lea, desfilou em homenagem
enhoras presentes e comandou o a­

óse. Veio o l'Y''',.,1Pllto emocionante.
ompnagem a MAE DO ANO -

..
'

a Sra Cecília de Souza Machado,
'da nesta Capital, em' 23-7-18813, ca

C0m ° Sr. J0S0 de Deus Machado.
a Cecília, recebeu um bouquê de ro .

oferecido pela 'A Modelar', que foi
egue por sua bisneta Claudia 'Sea-

\

Em nome de 'A Modelar', o Sr. E-
o Cerri entJ;egou l.uil brinde a nos

omenageada. Antes aconteceu uma

enagem das alunas do Curso la.
a, que ofereceram um valioso .. '

de e ,Jlôres para a Prof. Lea,. entre
por Vera Goulart. Prestei' uma ho­
agem a minha espôsa· _:_

.

Iracema,
gando-lhe um bouquê de rosas. Do

.ourdes Spva, na apresentação das
Idas homenagens,. fez uma bonita
ação ao Dia das Mães; representa­
ela Mãe do Ano - dona CECILIA
uza Mach.ado, mãe de quin�e fi­

, com 63 net6s e 37 bisnetos. Seus·
; Osvaldo, casado com Licaste Vi

. Maria de Lourdes, com Alceu Vi
Osvaldina, com Ari Capela; Sil­

c�m Rosa Eneida Cabral; Umberto
�Ilda Filomeno; Mário , com Virgi_
lanchini; Silvia, ·com Nico Nocetti

, COm Maríla Wagner; Umbertina,

Deus Machado, que em dezembro pró­
ximo completarão sesserr' a anos de ca-

sados.
-,

com Juvenal Pereira; 'Nivaldo, com Nel
sa Rosa: José, cém Maria da Glór!a . ,

Santos;' Nilo, com Nair Souza; Aloísio

com. Maria Conceição F.ernandes.; ..
'

Luiz Carlos e Vicente de Paula (am­
bos falecidos)

x x x -x

A PRÜ'F. LEA, após o desfile de
modas que organizamos no Clube Doze

com manequins de sociedade, foi muito
felicitada por inumeras senhoras da
soci'edade -florianopolitana

.

que prestigi
·aram aqueles elegante acontecimento.

- x x x x -

FORAM' sorteados para" as S�11ho­
ras que participaram na Tarde Flesran
t<:" r+alizàdo no Clube Doz=. br+nd=s o

fçr{·"r1os pelas firmas C'Os-, P�,"h. PT""
na Calçados, Otica Modêlo, Móveis Ci

j'')i), 'A Modelar", Louvre Presentes e

Machado & -Cia. Em homenagem �o Dia
das �ães.

.

- x x x -x

O DESEMBARGADOR E'1fgênio
Tromnnw8ky Tailous Filho, foi aprova
do em. hrilhantp Cone +so para a Catre
da dê 'D'r-eito Comerc.al da F.D.U.F,S.
C. - Vai comemorar com um

.

"Coq",
provavelmente próximo sábado. Os nos

so? parabéns.
I.

x x x x-
t

<O SR. JOSE Xavier da Sunha, re
presentante' de Elizabeth Arden em

Santa Catarina, informou que ainda
neste ano, fará uma grande promoção
/com. aquela. conceirtuada e famosa in
dústria' de ,produtos de beleza, por inter
médio dêste Colunista.

'-

,;,,-x x x x -

ESTEVE nesta Capital sextafeira,
Miss CricIuma - Leila Peixoto, que
veio para providenciar a confecção de
um belíssimo modêlo de gala com o ..

- Costureiro Lenzi para concorrer o títu
10 de Miss Santa Catarina de 1966, que
acontecerá em Itajaí. Leila, estava a­

companhada da Sra. Maria de Lourdes
Gaidinsky.

NE RONDA
J01'ge Roberto 13uchler

Infelizin t
.

t
en e, COlno quase sen1pre

eCe
-

, nao ten1 passado mas nenhum
• rara que pudesse fazer críticas.
unos foram Vidas Sêcas e O Pro

A Pl'ogr -

amaçao depois dêles e ain
Ul'ante f '

007 Ch\1el
01

, ega a ser inaqe
que numa cidade com três cine

adPenas e dois no continente todos
° mais b "

.,

m
alXO nlvel, apresenten1

esmo dia t A

f'l disto .

res 1 mes ,diferente e

seI
maIS ou menos assim por já

nanas E' t b' d'
,

o ° ,',
' 'ô'm en1 oloroso ver

sic-
pubhco 2ceita impassível esta

oao absurd d 'b'd
'

'pul a e eXI 1 ores sem
os e que

' .

'

simpl - so VIsam o lucro fá-
esmente p

Pl'ep .

arque o nosso povo

rl'e
alado em matéria de cinema
como autô' .

nos .

c ma o aos CInemas.
, aqlu dI'zeI' "

I'em que o pub ICO tem
Uma na 1 d

.

qUe .:. -' reI" a gran e de culpa,
inter�ao procura demonstrar o mí

e��lepl I
'

R qUe o"
e a cu tura, desejando

'dã P
"e adaptem mais a seu modo
rov'ncia

e expl '

. na, ponto b8m .conhe-
,,' .oIé'do .....p] 'b'd FI' ,.arios· IJ '.. �,-- os

.

ex]. 1 ores. /. ,a,
. ,lJllt08 ele. "'ul t t ICId d

·u �
_. w:a e ClT e (.lo

a e r1O"'ni.[ t
-

"li' -'-'- -.Les açoes c lspersas

\

ele pessoas que procuram levar 3. todos
,

um pouco do que sabem. E um grande
passo, apenas deveriam os esfôrços ser,
mais conjuntos e ordenados, c em busca
ele melhores resultados.

'

Foi exibido quinta-feira' última o

filnie de Lima Barreto, A Primeira Mis'
sa. Já foi exibido a vários anos aqui e

a péssima impressão que deixou,' não
permitiu que o visse outra vez. O ·filme
pode' ser classificado de ri r1 fCll lo. horrí-·
vel,' medíocre, etc. InquaÜfidvel.

A razão pela (1\);11 +OC""-r,s i'''' �;"'­

sunto eliz resp�ito � 8pr n n'lle 'nac;',­
nal", e de Lima Barreto qUE;' segunr];)
pessoas menos previnida8 chega à 521'

um grande diretor, quando na 'realida­
d'e não passa de um como muitos que te

, I

1110S por aI.
E" meu desejo, tão logo seja exibi

elo um filme de interêsse, apresentar
unia crítica, pois não convém fiCaI' mui
to tempo sem fazer uma, apesar de os

motivos serem exteriores a' mim.
Por mais absurdo que pareça, ain­

di'! continua. passando filmes do execrá­
vel James Bond. Se você tem um pou­

quinho de inteligência, não vá assistí­
lo:;. Vocé conquistará uma grande vitó­
ria contra· si mesmo.

IPASE dispõe-se' ._.

a dinamizar•••
Conclusão da 12a. pág.

acrescentando que "determí-.
nou urgência na remodela­

ção do prédio da Delegacia
Regional em nossa capital,
pois constatou da _preoa·,
riedade de suas condicões".
Essas obras' de restauração
serão feitas a curto prazo.
Adiantou '. o dr. 'I'arcisio

Maia qu'e os serviços de ·as·

sístêncía . médica deverão
ser levados, ao, interior,
igualmente, Nêsses locais,
entretanto, não serão Insta-

lados ambulatórios, mas

sim serão efetivados me­
diante convênios com'· entí­
dades hospitalares locais,
que proporcionarão aos

associados do IPASE, os

serviços médicos de cirur­
gia, maternidade e medicí­
na de urgência, mediante
tabelas de pagamento elabo­
radas pelo Departamento
Nacional de Providência Soo
cial.

Declinin da Familia Legitima
no projeto de (odigo civil

.
Prosseguimos a divulgação das de­

clarações do Prof. Plínio Corrêa de O..:
liveira sôbre o projeto de reforma· do
Código Civil. <O -Presid�nte do Conselho -

Nacional da Sociedade Brasileira de De
fesa da Tradição, Família e Proprieda­
de sustenta que o projeto contém arti­

gos que, protegendo a imoralidade ul­
trajam a família legítima.

Finalmente, informou que
está sendo elaborada para
aprovação, uma reformula­
ção total da Lei Orgânica da
Previdência, "na qual se

possibilitará um meio para
os Insti�utos de Previdência
obtenham recursos próprios
e diretos para atendimento
de suas finalidades precí­
puas. Assim se poderá real.
mente proporcionar

.

condi.
ções ideais de trabalho e

produtividade a essas autar-

FILIAÇAO LEGITIMA E
FILIAÇÃO ILEGITIMA

VENDE-SE
Vende_se uma máquina

de escrever, portátil, mar,

ca OLIVETTI-22. Em es­

tado de nova. Ao par disso, existe no projeto um

declínio da, família legítima em compa­

ração com a ilegítima. Para que se pos
sa ter uma idéia da importância do as­

sunto, é preciso tomar em consideracão
que a família �gítima se baseia no Sa­
cramento do Matrimônio, de cuja le­

gitimidade é santidade lhe vem toda a

fôrça. Ora, COlho todo o efeito participa
das qualidades da causa, a filiação le­

gítima, oriunda do casamento, é a filia
cão p ienamente protegida e reconheci­
da normal pela lei. E a proteção ao le­
gítimo matrimônio requer como corolá
rio a proteção à filiação legítima, que
só pode ser feita mediante uma atitude
de judicioso rigor da lei em relacão aos

-

·t.'.�!táF C"m �:J,71(l;' ,(fO(Cl yeclaçdo' filhos nascidos de uniões ilegítimas. E,
• portanto, se impõe uma atitude ele ex

trema circunspecçào ao Iegisladcr, ..

quando se trata de reconhecer e delimi
tal: os direitos que a filiação ílegítíma
seja ela de que tipo Iôr.

Em' outros termos, todo 'Casamen­

to está continuamente ameaçado em

nossos dias pelas solicitações dissolven­
tes do neo-paganismo hodierno. O le­

gislador, para proteger a família, de-.
ve deixar - quanto possível dentro dos
Ii ,,,j_{ es da justiça ..:_ desamparada esta

união extra-conjugal, e, pelo contrário
lhe cabe, na medida

o

de suas possibilida
des, prestigiar a união- conjuzal. Ora;
o que eu noto no projeto de Código Ci­
vil é precisamente Q contrário. Por uma
série de dispositivos, o legislador tende
a aproximar, o quanto pode, a situa

ção do filho ilegítimo e até adulterino
da do filho legitimo. Manda, por exem

.

plo, que ao filho ilegítimo o pai asse-
gure uma educação em nível social i­

gual ao legítimo (art. 216).
Assim, se debilita por via de con,­

sequênCia a família legítima.
o )

•

RAIZ QUADRADA DE
CASAMENTO

'l'ratar com o LUIZ nes,

te Jornal, no horário das
19 às 23 hs •. quias".

---.�------ .. _-- '---.--�------.------�

NORBERTO.CIERNAY'

IMPLA.NTP E ,!,p',.A l\T�'PLl\ NTF, DE DENTES
Dentisteria Operatoría Y;'ell) I'i"j'opma de artu l()v"' ....'úfl

(T.rata!D�n.t') I::vjnlor)
,

PROTESE FIXA E MOVF:L
EXCLUSIVAMENTE COM .HOHA�M.l�RCA.D.1;

Edifício Julieta conjunto de 'sala,s 203
o

Rua Jerônimo GOGlho, 3�5i
Das 1� as 19 horas

Residência: Av. Hercnío LUz 126 - apt.o 1

'-"'� .. ' .. __ .__ .._

./ .

. PROTEJA seus
'o

o

.OLHOS(
\,� r

.; use Óculos �

bem adoptados

A união conjugal fica enfraquecida
.pelos numerosos privilégios concedidos
pelo Projeto à união extra-conjugal.

Isto' se dá em primeiro lugar, en1

virtude de uma espécie de reconheci­
mento daquilo que seria uma raiz qua
dr-ada de ·casamento. O Projeto admite

.31
atendemos com exatidõo
sua receito de óculos

o concubinato como uma uniao legal
não inteiramente aprovada, mas dotada,
de efeitos legais muito palpáveis. Se

não, basta ler o artigo 668, sob o epígra
fe 'Participação da companheira"·.

A parle mais importante do artigo
e como segue: 'A' companheira do ho­
mem solteiro; desquitado ou viúvo, .. '

qúe êle tenha vivido nos últimos qua­
tro anos' ,e haja colaborado no aumen-.

to ou conservação de seu patrimônio,
participará de sua sucessão nas 'condi­
ções seguintes':

No. I €xplica que, se acompanhei
ra, a. concubina, concorrer na sucessão
hereditária com os filhos que tenha ti-

.

do de seu concubino, terá uma parte
igual à de um filho . O no. II estabele­
ce que, se concorre com um filho do
concubino que não seja filho dela, terá
apenas direito à nietade. Depois, o no.

.III explica que se a concubina concor­
rer com outros parentes, terá direito à
metade da herança. Que� dizer, uma
parte como teria a esposa. Por fim, não,
havendo parentes sucessíveis, ela terá
direito a toda a herança. E' fácil perce
ber que, do ponto d� vista da sucessão

hereditária, a situação da concubina se

torna muito próxima da espôsa, pois .re
� cf'be um quinhão, ainda que eventual­
mente menor. A concubina é como que­
uma espôsa 'diminutae rationis', uma

.

raiz quadrada de espôsa. Isto da cons­

tante incentivo para que pessoas ambi­
ciosas se sintam movidas 'a atentar con

tra a fidelidade conjugal, induzindo ao

desquite o espôso abastado ou rico, e

com a perspectiva de contrair uma u­

nião na qual -a. concubina encontrará
sólielas vatagens. O que equivale a pro
teger quem atenta contra a unidade e

a estabildade da família legítima.
Pode dar-se ainda o caso de ser a

concubina quem está retida por algum
vínculo. Em mui+íssimos casos, esse dis
positivo vai ser um fator de êxito para
um galanteador que intenta desviar a
mulher do Iar bgítimo" e com ela quer
estabelecer relações estáveis de concu­

binato. Pode êle 'lhe oferecr como garan
t.;", iJ.S C(ll1di�ÕP'S pronicias prometidas
pelo nosso futuro Código Civil.

Afronta, também, à família legí­
tima, é a faculdade que dá o Projeto ao

soltpiro e ao viúvo, de viverem em con

cl1hing<-o com mulher também solteira
ou viúva, gar:mtindo vantagens legais à
concuhina, quando nada impediria às
partes que regularizassem, pelo legíti
mo matrimônio, a 'sua situação. Pois es

.
ta meia equiparação do �oncubinato
ao matrimônio é um ultraje para es

te.
A meU ver , se se quiser olhar de

frente as coisas, o citado artigo não pas
sa de uma -proteção à imoralidade.

.
'

Notícias Militares -

ÓTICA ESPECIALIZADA

MODERNO LABORATÓRIO
\

NOVA LEI DO SERVIÇO
- CAMPANHA DE

MILITAR

ESCLARECIMENTO' No. 4.
ALIS'FAMENTO MILITAR

1. pergunta:
Um cidadão com 16, (dezesseis) a­

nos completós poderá se alistar?
Resposta:,

.

O alistan1ento normal é' feito no lo.

semestre do ano ,em que o brasileiro ..

completar 18. (elezoito) anos de idade,
daí o brasileiro com 16 (dez'esseis) a­

nos completos não pode se alistar.
O alistamento com 16 (dezesseis)

anos de idade só pode�á ser realizado

quando o Mi.nistro competente�declarm'
aberto o voluntáriado.{

2. Pergunta:;
O brasileiro que não tiver sido re­

gistrado civilmente e que não possui
documento hábil de identificacão ou "

que ignorar que foi registrado' ou o �u�

gar em que Q tenha sido, também pode
se alistar?

Resposta:
.o b�'asileiro nessa situação deverá

comparecer no órgão alistador e aÍí ser

alistado de acôrdo com as declal'a-
.

ções de dua stestemunhas identificadas
�ôhre o nome, (1<\1a e lugar de nasci­

mento, filiação, estado civil,· i'esidência
e- profissão as quais serão anotadas em

livro especial e válidas em caráter pro­
visório, .

exclusivamente para fins de

Serviço Militar.
3. Pergunta:
O que acontecerá com o cidadão

que se ?.listar duas vêzes?

Resposta:
No mínimo pagará a nmlta COl'res�

:::\l��. }.<.�' :�,: i:t t��,.tt:�j��{1 t,,1'� .. :�\: L'�;;��." �--��\V
'�;·U'\;,!iÜllU l;JV\J l,ii' ,

lantha �Vendê.:se�;
i ,::' ;-:'�

Vende-se UlTJa Lanch�,1 a' Mot�r' ;j�' Pb�a 28 cava

los - Marca SIR Am3ÚGélj1a/:TlÍ'a:�ar�<} rua Desembar

gador Pedro Silva, 708 0].1 têlef.one 2237 - Coquei-
."; ,tí ,".

I

l'OS.
8.5.66

----- ..----

HOTEL BRÜGGEM'ANN
� j ? '; ,-".

. ; .. ,:t,:)
Rll� Sar.tosl Saraiva n.b{'{fÓb

.

ESTREITO - FLORIANóPOLIS

. Hecem construido com 8.comodações de primeira, exclusi,

vamente fami1iar com preços modicas, inclusive com pátio
de estacionaníento pl'Ópl'Lo p,'1l'a 50 veículos.

As suas ordens
� I.

"

a. CSM
pondente a 3 vezes 1/30 um trinta

'

..

avos) o menor salário 111.Ú1Ílno vigent�
no país, isto 3x1600 ou 4.800 eruzeÍl.jos.

4. Pergunta:
O arrimo de- fàmília' também deve

se alistar? ,.

Resposta:
'

. ,

Sim, o arrimo dé família deve- ser
alistado, e por' ocasião da selecão de­
verá aprese�{ar os documéntos· compro
vantes dessa situação e o ,requerimento
solicitando dispensa de incorpór'ação. '

.

5. Pergunta:
-

Eu tenho algümas dúvielas sôbre a

Lei do Serviço Militar n� que diz reo5"

pei.to ao alistamento, como devo então
'1 ?sana- ..as. "',,, .,

Resposta:
. ,

;
.

' ,

_

Se voc§:' te'Síde n6 mUniClpl0 de.,.,

Flo1'ianópol��, 11].à 'Ilha, ,p:r;ocure a �a. Se

ção da 16a. CSM, Se i'éside no Cdntinén
t� DrOCUre o Onião AÍistador. do 140...
BC- pois os senhores serãó atendidos ..

com o má,-ximp interêsse e dedicação pa
ra que as suas dúvídas sejam' imediata
mente sanadas

DIA DA VITORIA

O Cdmanclánte da Guarnicão Mili
tar de F!.orianópolis convida ao; ex-com
batentes residentes nesta capital e no

interior do estado, para tomarem parte
nas festividades a serem realizadas ho
je, no Qmú:tel d� 140. Bat�lhão de Caça
dores e cüja 1)rngramação é a seguinte.:
08,00 hs. - Hastearoento da Bandeira

08,10 h,s. - Leitura do Boletim Alusivo
. a data

,

08,30 hs. - Missa em ação de graça.
Ramon 'Marques de Souza/-
Cap. CH 85
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Pequeno público compare­
Cf u qúínta-feíra ao estádio
d� rua BbcHiúva para ver

I

Ph;ucirense x Barroso. O
1;" upa não prometia e as­

sí-n muita gente .prereriu fi­
.::: r em cc sa, de maneira

(.i' '.e não teve o prélio a

, 'ec2dação desé-ade,
30m jogo. Muito corrido.

!3--9Sar do estado encharca-

dr da gramado, irrroressío­
n: ado bem os deis tirres,

. � 'ncip_al"::8nte o campeão
(', C"o/)it81 que teve um ata-

\ ,

I I

Maury Bnrges - Gilberto Nahas - Divino Ma'riot

s,·�)� ., '

,
. d
Kvn

grande estilo, para aos 25

minutos do segundo tempo
Helinho desempatar (falha
do arqueiro Jaime), num

shoot rasteiro de quase, do
meio do mampo. Aos 35 mi­

nutos em sensacional esca­

pada pela direita, Rubens
consolidou o triúnfo, alcan­

çando o terceiro tento, que
foi o último da noite. Final:

Figueirense 3 x Barroso L
Os melhores: No vence­

dor - E'dio, Manoel (o me­

lhor em campo), Helinho e

(' s mais c)Jtetivo, tanto' ?:ezlnho.

cr"'e 8�O fj.!1al acusava o' es­

c "e de tr ês ten';os, a um

f?"oráve� aQS locais, exata-

No vencido - Edir, Alva­

'cir, Nelinho, Osmar (o me­

lhor do time, Miltinho e Bi-
"

.. :'"'!'\ Cc:/c1gem ra, êste ex-defensor alvíne-
CC111 r�lle o b. TrDfO, em seus
C omínícs, cIm:"'.: "_gb úttimo

(I, "rotou o c l".h...nto oríen­
t::-· ia por Osni Nunes. Este
r 'c-'sn '1 8. oportunidade
r �a lancar o f;11que;ro' Age­
nrr, críunão de Cr-i.ciúP1Q,
('1,'.") "f'-"')' u ,(IUf' "Ida�les, a­

r);; iQ!' c'e tí-"r fa1h do no ten-
to único dos vísítàntes e

qt'e deu por ínaugúrado o

p:r rcader, através de um·

cl ute de longa distáncia;
dnfe::ido por Alvaci!', aos

213 minutos c,a prirreira e­

tr:Ja da lut'J, tendo o arquei­
rc ag<l:ZT'l.do. a bola, mas

I?, ":í'trl() (,e'lh':) do lU"JO,
Cc. -:lo o eS'>'a,do' escorregarUo
ç;' m3sma. iVIas, já aos 40
n-';'nutos da fase inicial o Fi­
f'ldrense empatava 'Por in­

to. 'médio de Romerito, em

gro,
Na direção, d� encontro

ftmcicncu o sr: Laudino Pé
dro da Silva, com atuacão

repleta de falhas, porém
sem qualquer influência nó
escore.

Os quadros atua.rá� as­

;im constituidos:
FIGUEIRENSE - Agenor,

Marreco Zilton, Edio e Ma­

noel; Valéria e Helinho; Ru­

bens, Cesar, Zezinho e Ro­
nerito.

BARROSO - Jaime; Fi-

lipe, Edú,' Nelil1ho e Alva­
. cir; Miltinho e Osmar; Hé­
lio, Eira, Reginalç,lo e Oza�
ri.
Com preliminar defronta­

ram-se Pad're Roma e Maria

no que empataram por dois
'centos.

� -._----. ----

o extrena can1:1oto Vi'ma

,. qhe 1'1erteI).ceu ao Palmeiras
2.1C ces de ingressfl r no' AvaÍ
e 'lHe t.em passe livre, deve­
rá ingressar no Clube Atlé­
tir�o Guan:ny, devendo fi1'-

mar comnromisso nos pr6-
''Cimos dias.

IA direção técnica bugrina
pensa formar o seguinte
quarteto avançado pãra es-

;. "

'ta temporada: Lomeyer, Tu-
lo Cavalazzi, Barne e Viana.

.

� � _..,___.. _l-_._._.... ._' _

R��d1l�e�o sem barcos para
IUf.1S de dml1"nno

Depois de tentar sem êxi­
to o empréstimo de dois

barcósl junto ao CJube Náu­

tico Francisco MarÜnelli,
eEl vi.sta tio oferecirr1ento de

spu presidertte, a diretoria
d0 Clu,be da Rita Ma.ria, en­

contra-se .em dificil situação
p::tra resolver '0 problema
(h fr>lta àe barcos }:'ara par­

t.·',ip"r df.' re�at8. válida pe­
h titu)o estadual. marca't8

para dorr.ingo da' 'i1lróxima
Acontece que inicialmen­

te a dire�oria do. l\IJ:ar,tinelli
:r 1Vict res1')onçUdo negativa­
l'Y'enre .ao pediC:lo do Riachne
V-., aleg�.ndo de que o Amé­

r'ca havia feito' idêntico pe­
r do.

'rodt'via, p"Js'�erjormetlte,
à

-, g ,p 'I 3 em três
'r \1'1008, n"c utiHzando OS

TI \� (lOS '* om e Oito de que
o clüb'e WSL}l e branco esta­
'" cel:slt�,·;, '.o.

Com um nlIj�or�za�ão do

1\1'nêriça, o Riac:lue10 vol­
tou a rfrantêr CCllJ.tato, com

o presidente martinelino,
na' esperança de que os bar­
cos lhes seriam cedidos. Pu­
ra ilusão! Uma série de pro­
blemas foram criados ," le­
vando inclusive o presidente
Celso Ramos Filho a sE) res­

ponsabilizar pelos reparos
dos barcos por conta exclu­
siva de sua ag:r:emi8,ção, mas
trp,smo assim nacm conse­

guiu.
De<;iuz-se daí a falta de

cooperação e da -lealdade

do Martinelli uara com o

Riachuelo dispistando de
todos os modos para não'
ver seu co-irmão disputan-'
do l<:tdo a lado, o título que
estará em jôgo.
Atitude mesquinha ê in­

compreensível dos martine­
linos!

Enfim, esporte amador
também tem destas coisas
e o resultado é o Riachuelo
tentar no remo gaucho o

empréstimo do'1 barcos de
que �ecessita, cu então dei­
xar de correr o pareo de
oito � 4 Com. Lamentávell

��O' .

.�,
'tiI>� .. ,

3x1
--- ----�--------
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Tépicos do dia
�

MAURY BORGES

Verdadeira festa de c=rn­

peões será realizada esta

tarde na cíc'ade de Lajes,
estádio Vidal Ramos, quan­
do Olímpico campeão esta­

dual de 1964 e Internacíonal

seu sucessor' no trôno do

futebol barriga-verde, esta­

rão se defrontando em co­

tejo amistoso tendo como

principal oojetívo a en+re­

ga das faixas aos jog'1do':es
colorados pe.los grenás. O

elenco serrano retríbuírá a

visita atuando no estádio
da Baixadã""-dia' n. ,"

xxx

O Torneio organizado e

patrocínado pela Liga E1u­

menauense de Futebol e oue.

.contou com a partíctpa-ão
de clubes vinculados ,à, iuris­
dição da entidade, rendeu a

Importância de. 14 milhões

de cruzeiros, aproximada­
mente.

xxx

O Flamengo de G<:txias do

Sui enviou expediente à di­

retoria do Pa lJ11ein1s, fa:zen­

do certas. eY-igênCias além
das que consta no contnto
assinado pel ') �:eu represen­

tante, em Blurnenan. O's
mentores esmeraldinos ime­
diatamente responderam,
encaminhando longo exne­

diente aos flamenguistas�
deix'mdo tr2nsparecei: que
o contrato assinado pelo
seu legítimo representante
deverá ser c'umprido, Como
se sabe a primeira rodada

.

do torneio e'3tá marcada pa­
ra o prommo domingo,
quand,o o F)amengo enfren­
tará ao Guarany.

xxx

O atacante R,enê, perten­
cente ao Marcílio Dias de

Itajaí, segundo reve'ou a

imprensa paulista, 3través
de seu.s. programas especia­
lizados, foi contratado pela

Portuguêsa de Desportos,
pela import:1ncia de 50 mi­

lhões de cru�irQs, recehen­
do além da perceritap;em ha­
bitual pela venda de seu a­

testado libe::atõrio mais cin­

co r6.i1hões- de cruze1ros
.

a

título de lUTlas, com ordena­
dos mensFis.· de 25ü 000.

Humberto lVIendonGo, nosso

colega, que se encontra na

Rádio Banc''.eirante, falando
a respeito c.o .iogador, disse
ser uma "espécie de Flávio
do Corintians" de:i'1nindo as­

sim as caraterÍsti.cas do
"colored" jogador.

x'c x

No pr6ximo dia 1.8, esta­
rão sendo efetnadas as elei­

ções para o cargo de presi­
dente da Federação Ca,tari­
nense de Caça SUbmarina,

.

atualmente presidida. pelo
sr. Laudares CapeUa. Até O

momento a'")enas foi. anon­

tado o nome do aS:lOciado
desportist,a Afonso Corrêa,

para sucessor . de Laudàres .

Capella que correrá pela sí­
tuação. Acredita-se que as
eleições que terão por loca)

.

a sede do Veleiros da Ilha,
transcorrerá normalmente

pois não há candidato pela
oposição.

xxx

Estão marcadas' para ju­
lho, em Pôrto Alegre, as dis-·.
putas do Torneio Sul Brasi- ,

leiro de futebol de salã:o,',
que reunirá os campeões de- ff ���.

Santa Catarina, .Par.aná 'e,'
Rio Grande do Sul. A direto-

ria da F. C. F, Salão já en­

viou expediente ao Hélio

,Moritz de Lajes, atual de­

tentor do título, consultan­

do da possibilidade de vir

a repI'esent8,r o nosso Esta­

do· naquelas. importantes
disputas, sem entretanto

obter resposta até o. momen

to.
IJexx

Elemento intimamente li­

.gado ao Figueirense revelou
a reportagem de que o

Figueirense encontra-se prà­
tica,mente sem diretoria,
pois administrativamente a­

penas o sr. Manoel. Santos

procuq, resolver os proble­
mas' da Ç!.gremiação, Cohsta
que a té as carteiras de

ideiltificacão paTa os as�o'
ciados debmram de ser ex­

pedidas. Agora, o umco

meio de identificação que

contram os assúciados do Fi

gueinmse são os talões
.

de

mensalidades que por sinal
estão com suas extrações ,a­

trasadas. Por seu turno, a

única coisa que a diretoria
do 'Avaí Ó) ainda faz é

exnedir os t,a.ffies. das men­
salidades. Estamos chegan-'
do ao fim, ..

O
. 'M' 11

\ .

O sr. sm .. e o, preSI-

dente da Federação Catari­

nense de Futebol, em pales­
tra com colegas da impren­
sa, revelou que a entidade

vai promovér um concurso

esportivo, cujo vencedor

será premiado com um
. di­

ploma. As h"lses do concur­

so ainda desconhecemos..
.

xxx

A simpática agremiação
do União de Timbó,' através
de sua diretoria está tratan­

do de dar outro aspécto ao

seu estádio. Nós proxImos
dias serão iniciados. os tra­

h'llhos de construção de

um tunel que ligará direta­

mente os vestuários. às pis­
ta do gramado, isto que­

rendo dizer que o atleta dei­

,mrá o vestuái'io, 'Jara sair

diret!'tmente no gramado.
longe do contacto com o pú­
b\ico o que é uma tranquili­
dade para os jogadores.
Será êste o primeiro tu­

nel a ser construído em um

�s1;ádio barriga-verde. Tal
emureennimento custará, aos
cofre., do clube colorado,
alguns milhões de cruzeiros.

st rd
Em pugna amistosa que

vem sendo aguardada com

ansiedade pelo público afie­

cionado do. esporte d{ts mul­

tidões, defrontar·se�ão, na

tarde de hoje, tendo por

palcb o' estádio
_

da rua Bo­

caíuva, os conjuntos do A­

vaí e 'Figueirense, e famoso

clássico. da Rivalidade que

tantas emoções tem otere

cido sempre que disputado.
Será a primeira vez, em

1966, que. estarão frente a

frente os dois u-adícíonads
adversários. .

Em melhores condições
parece-nos estar o Figueíren- Quanto ao Avaí, fará seu

.
se que vem efetuando amís- i.·eaparecimento após a dis­

tosos intermunicipais aqui", puta do último Estadual de

� no ínteríor, melhorando Futebol, em que se constí­
de jôgo pára jôgo o rendi- . tuiu na 6.a potência 'do Es­

mento de -sua equipe, .agora "tado, Apesar da crise na di­

obedecendo à oríentacão téc reteria -do "Glorioso", o téc-
.

, �.

mca do esportista Osní Nu- nico Amorim .tem levado

nes.. Aínda 5.a feira conse- seus pupilos aos treinos e

guiu suplantar o Barroso

que o vencera domingo ein

Itajaí.

poderá, hoje, apresen
guns valores em Co ,tal
no time "azzurra'" glta-

0, Fig'l�eirense a'ssiilI
sara a Iiça COhlo f

- aI
na propoçao de 5 pal'd'podendo, no entanto
surpreender. ,o,

l!n1. encontro qUe'
guem deve perder e qUe
mete um mundo d
ções hojetà tarde noC•
fo Knnder". '
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" Com ap�IJf!.5 B J�átuIO,$
de _p:o tlrlhos' de, (osforos ..

,

você participa da
"

'-, fase' fincll
'"do ([Incurso milionário

'. _-

�'TRE5, NO ·TR/�' e tem c:hartce
.

, ,

� de ganhar Jnilhõe� em prêmiD�

passagens e 3 semanas

em Londres
com ingresso pata os

jogos do Brasil.
Itinerário organizado
pela.
WAGONS�llTS/COOK.

Rádios

Trans;sto;;ZD'1uTrans-Bra5/

.�

Televisores
"1ntercóntinental�
Mod. 592. 59'cms.
COlinhas
de Aço.Completas
FIEL�
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ornalistas
Ocorre, a 18 d_êste mê�, o. 110. ani­

, .'

o
.

de fundação do Sindicato dos

versarlIstas'Profissionais de Santa Cata
orna 1

il1a:o acontecime�to. ,será co�emorado
entanto, no dia ja determinado de,

o
s da classe, a 10, próxima ter-)

·al1fta.re 110 Márlo Hotel, da firma A.
a- eIra,

.

d
.

C Ih'& Cia. Lt a. ,
a rua onser erro

ost que passou por grandes transfor
ia :a,s para atender

.

às finalidades a
l1açoe .

.

se destma.
que

Flo�'ianóqOliS, 8/5/66.
.-.------

----

Comemorarão Aniversário do' seu Sindicato
.'

: Nêsse ágape, que será festivo e con
tará com a prestigiosa presença de jor

.

rialistas profissionais e exmas. esposas,
será homenageado, como convidado de
honra, o Presidente da Federacão Na­
cional dos Jornalistas Profissio;;'ais, sr.
Victor Antônio Gouvea, e especiais, os
Presidentes da Federação Nacional dos
Radialistas, sr. José Benedicto de Assis
e da' Associação Riograndense de Im­
prensa, sr. Alberto André e, ainda os
Presidentes das Federações do Co�é:r-

cio e da I�dústria de Santa Catarina
dos Empregados no Comércio, dos Tra
balhadores n� Indústria, dos Metalurgi
cos, na Construção Civil, dos Bancá­
rios. Estarão presentes os dirigentes
sindicais norte-amer-icanos srs. Horshel
Wohrnach e Wendell Young e seus asses

seres.

Os' jornalistas Martinho Callado J1'
e Custavo' Neves, ex-Presidentes dessa
entidade, são também convidados espe
ciais da Liir-e.oria.

, ,I

O Jantar Festivo dos Jornalistas
está a cargo do conhecido MAITRE st'.
Eduardo Rosa que vem desenvolvendo
atividades no sentido de proporcionar'
aos presentes uma reunião . expressiva
digno do. "acontecimento, ten�o contado
com a colaboração de representantes
da Sadia e de várias firmas desta pra­
ça, representando os fabricantes das me

.Ihores bebidas.

.
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Realidade n.? 2 está melhdr'ài,nda. Êste mês você vai ler: ."Contrôle da
Natalidade" - comentando, sem p��econcdtos, ',o problema que }'em desafiando
a humanidade. "Dona. 'Flor e Seus ;oois Maridos" - um capítulo, em primeira
mão, do nôvo livro de Jorge Amàdo. "Á(ri,câ Cruel"» mostrando o que está

acontecendo no explosivo contibenté'neg,rô.;�"!l<?bérto Carlos" - o discutido ídolo
do lê - lê - I� .. E, de maneira inteIigent�A profunda, o n.? .2 de Realidade traz,
também: ·"Como Viver ria.Lua"; "A 1\f�hr�:d0, BJJ,�§i�f:r��'Pfn�r Ao ,Fíg3!do",

"O Jarigad�h'o",,"A Guerra dê ;VJe�iiã�' é#HI�td�;ihÜtt&s assüõ:tõs�interessantes.
Com a mesma �mpress�o rt,:I�gnífiça. Mais côres. E muitas fotos.

Procure, 'hojemesmo, o 112200

LI
� a'revistaque faltayª'

. ...:. ...

'T���,"I: :,,�:.�i�·:� r
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INFORMAÇÕES EM FLORIANÓPOLIS COM O 9AP. NILTON MATHEUS, i

OU NO ESCRITÓRIO A RUA TIRADENTES, N,c 64, DAS 9,00 AS 11,30 E DAS
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14,00 A& 17,00 HORAS. ,�

i' ".-.

<Il

.�.
'"
'"
"tI
o.
o

C.
o,
'O
<O

.. ,. :. '1
"

"" � i':
":

�.

./)escu!pe-ll0S,

Decíma primeira página
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Mas as meias Ibram, sem costura,
finíssimas etc. são a melhor contribuição poro
pernos civasmosos, ioelhos de. farei ou não.

I

As brasileiros, desde brotinho, qucndo comeccut:.

USC1r meias compridas saoern disso.
(só olhar por aí. Meias Ibram, perr as bonitos ..

Olhe, será que M. Courreges não inventou essa modo
pensondo no Brasil e nos meias Ibrcrm ?

./ � os mais modernas sempre!
;) k Meios [b retrn : Eva '(474) .• Indesfió",,1 (6000) -. Prestige

'{2' " ..'
5 tamanhos - 11 côres diferel1tes.

�-----'----'-�---�---'-----

.nemas

CENTRJ
'ne Soo José
às 10 horas - Matinada

às 1112 horas - Matínée:
_'::�STIVEL DO G01:(lJO E

O MAGRO

RisoScope
Programa n. 2. -

Censura: até 5 anos

às 33!4 - 7 - 9 horas.
Jece Valadão

Sônia Dutra

Vera Vianna
EM

A HiSTORIA DE UM
CRAPULA

Censura: até 18 /;1110S

ne .Ritz
·

<cOMUNICADO

!Diret" •

d ·dente ?rta comunica ao público em geral que se encerrara, a 15 e
. m�l� ,,_o

pdse ano,�pretei'iveIniente, o prazo para ingresso de sócios em sua DIVIsa0

( ntadona e Pensão Educàcional com i,"lCl1CaO da jóia regulaIflentar.
�. ....

.

O!l'to !Uilgr\il, 15 de abril d@ 1966.
'/ .' .

Gen; POTY" SALGADO 'F'REIRE
,

Diiétoi- .Secretário

I'

II.

as 2 horas'
. José Mariano Filho

Margarida Cardoso /

EM
A PRIMEIRA MISSA
Censura: até 5 anos
às 4 - 7' - 9 horas

.

Jean Paul Belmondo

Lino Ventura
Gert Frobe

EM
100 MIL DÓLARES AO SOL

Censura: até 14 (-tnos

Cinp Roxy
às 2 - 4 - 7 - 9 horas

Verdadeira fábrica de

gargalhadas
Programa n. 3. '-'-

GRANDE FESTIVAl"

GORDO E O MAGRO

-RisoScope-
5 Gozadíssimas Comédias

Diariamente um Programa
diferente!

Censura: até 5 anos

B.l\IRkOS
Cine Glória

às 2 horas

Verdadeira fábrica de

gargalhadas
Programa n, -].:
GRANDE FESTIVAL.
GORDO E O l\1AGilÜ
RisoScope
Censura: até 5 anos

às 4 ' '7 - 9 horas
Sean Connery
Ursula Andress ,\

EM

l\1OSÇOU CONTRA 007
Censura: até 18 <IDOS

às 2112 horas
Verdadeira fábrica de

gargalhadas
Programa n. 4:

EisoScope
Censura: até 5 anos

às 5112 - 71,2 -- 91!2 hs.
Elvis Presley

�':::::-y Ann Mobley
EM

FERIADO NO HAliÊlVI'
Tecnicolor.

Censura: até 5 anos

-às 2 horas
Charlton Restar,

Rhonda Fleming
EM

AVENTURAS DE BUF'ALO
BILL

Tecnicolor
Censura: 3.té 10 anos

às 5 e 8'horas
Sean Connery
Shirley Eaton
Gert Frobe

EM
007 CONTRA "GOLDFINa

GER"
Tecnicolor

Censura: até 18 anos

.

melas

I

NOTiCtARIO
.INYERNAtiONAL
MULTAS PARA NÃO ELEI-

.:»

TORAS
ErO - Orbe Press - O

'Tribunal Regional da Gua­
. r{abara 'anunciou que para
'à preparação das eleições
o alistamento eleitoral deve­
rá ,ser suspenso 100 dias
antes do pleito, isto é, 'a 7
de agôsto, quando ·expirará
o prazo concedido para a

inscrição sem multa, das
brasileiras, de mais de 19

alias, cujo alistamento foi

tornado obrigatóri®. As .

multas, agora, são. calcula­
das na base de 20% até 3

salários-mínímos, sendo a

menor multa
I
de S1'$ 16:800.

PJ:GRITO BRASILEIRO. EM
GENEBRA

RIO - Orbe Press 2. O
Professor brasileiro Paulo
Monteiro Mendes será um

dos doze peritos de todo o

mundo, convocados pela 01'­

ganízação Internacíonal do

Trabalho, para debater, em

Genebra, ainda êste mês,
sôbre as principais inova­

ções que- deverão ser incor­

poradas à nova Enciclopé­
dia Médico-Especializada, a

ser editada pela referida en­

tídade. C nível dos uerítos
escolhidr s pela O.I.T. ª'
dos mais altos; quase todos
especíalís.tas de renome em
seus países ou catedráticos
de suas principais' escolas
de Medícína.

CONCURSO DE MONO·
tJRAFIAS GEOGRAFICAS

..

.RIO - Orbe Press - O
Conselho Nacional de Geo­

grafia (rBGE), promoverá
êste ano, como parte da
"IV Semana de Geografia",
que se festejará de 23 a 29
de maio um Concurso de

Monografias Geográficas,
de âmbito nacional, com

prêmios nos valores de
Cr$ 500.000, c-s 300.000 e

Cr$ 200.800, para trabalhos
inéditos claS�ificados nos

1., 2. e 3. lugares, respec­
tivamente. Os interessados
poderão solicitar maiores
detalhes para o seguinte en­

.

dereço: Av. Franklin Roose­

velt, 146 8. andar - Rio -

Guanabara.

Washington -' Orbe-Press
- O retrato . da aviadora
brasileira Anésia Pinheiro
Machado foi dnaugurado,
com dados diográficas, na

vittina dedicada às píoneí-I

ras da aviação, no Museu
do Ar, em Washington, no

d}a 17 de março próximo
passado. A data escolhida
para a colocação do retrato
de Anésia naquela galeria
coincidiu com o quadragés­
simo quarto aniversário do
seu prírneíro vôo "solo". Pa­
ra os norte-americanos Ané-'
si". (\ ne=soa da casa e '0 seu

n�1;rat.o está, agora, ao lado
dos d.e Améli8. Earhart, Jac­
queIine Auriol, Blanche
Eyes . e óutras mulheres
que tanbém /se destinguio
ram . piJotando aviões. Anéo

.

(OHFEcr.OIt@·S( QU"IOUE� llPj)
!li (I!AVI

11.\1:' t"Io.�&·{I
-....,,,

"=""!! dA; -1:i�
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Considerada das rnsís 'inl1')ortantes a reuniao que
se realizará nesta Canital. (1� 9 a 12 elo corrente, entre
..,) Dir-etor Geral do SAMDU. 0'1'. Áureo Guimarães de
Macedo 'e os delegados e chefes das seccôes de rnae­
rial de delegacias regionais da autarou-n nos e s .ados
do ,Paraná, Santa Catarina e Iüo Grande do SuL

Segundo conseguimos a!mJ'3J', no encontro a Ir-r
início amanhã, serão debatidos vários assuntos do mais
alto interêsse dos três estados SUb10S.

S�MDU REUNE $UL

,/

-,----,_ --,-�- .._-- . ..._----_ ..._._�---

Ivo regressa após ...
Conclusão da la. pág ..

COM O MINISTRO DA GUERRA
; .

Em demorada entrevista com o Mi­
nistro Costas e Silva, o Governador IViQ
Silveira teve oportunidade de analisar,
juntamente com o presidente da ARENA
catarinense,' sr. Ar';;"ando Valério de As­
sis, importantes aspectos do atual mo­

.mento brasileiro; sentindo que o Minis­
tro da Guerra está perfeitamente iden­
tificado com a realidade brasileira.

PAPO DE, VIZINHOS ,

Conterrâneos e vizinhos, o governa­
nadar do município de Palhoça, o Car­
deal D. .Jaime Câmara do município de

(' São José reencontraram-se ambos reme­

morando fatos e figuras do Estado e rea­

tivando reminiscenci:cs comuns. Ao en­

contro estiveram- também presentes 'os

deputados Lecian Slowinski e Ivo Mon­
tenegro.

RECEPÇÕES E HOMENAGENS

a e,
Na tarde de sexta-feira o Prefeüó

Acácio Santiago fez a entrega dos prê­
mies instituídos pela Prefeitura, Muni-­
cipal às Escolas de Samba e Grandes So
ciedades qw: Zif:_ el:"",>:ic '.rarn no desfile
de ci;lfllCival dês.,,:, aJ\) .. i\ja op'wtunidH8e
falou em nume dos preserltes o Pl'eSie!n1
te da Sociedade Tenel)tes do Diabo, Sr.
Eurico HOi'te:rno, ag;radecendo a iniciati­
va do PI'efeito e particularizando disse
ser esta-a prime'ra v,:'!z que os trabalha­
dores' lanônimos da Socied,ade tlue presi­
de sãO r","conb.,"cidos e agraciados com

Mpc1alb" 00' Fr\'--'ra :;10 Mérito. Após as

,solenidades o Sr. Em'ico Hosterno comu.

nicou ,ao Prel:citu ;\c2clo Sc:mtiago qU,e

BRA:SILIA, 7 (OE) ü ministro
_oJ\IIem de Sá, da JUSt_�", está ultimando,
) exame do anteprojf2to de Lei O1'ganica
do lVIinisterio Publico da União, a "er

enviando áo Congresso, depois ·de sub­
netido a aIlreciaçao do presidente Cas-, '

tela BrmiCo. O anteprojeto ap"esenta di-
versas inovaçõo:s, entre as quais, a que

.

permite ,à: possibilidade do pI'ocurado,r�
geral da Republica avocar a si qualquer.,

processo; ou designar qualq'l;ler prOCUl',a-
dor para, seu exame. " ,

O anteprojeto cria, aiÍlda, o F�ndo
da Procul:adoria Ida Republrca e' estabe­
lece que" os \iencjm�ntos dos subprocu­

, radares-gerais serão ig:';àt� aos dos' mi­
,'nistros do Tribunal F:�d, )_',?l de Riecur­.

sos;' os' d:os proCU'ra(1cres' da 'Republica
de. 1,�,

.

2.a.., e 3.a categor}a ,serãÓ· eqúiv;a�
lentes, respec;tiv<\111ente, °a 90, 80 e 70'%
dos' vencimel'ltos dos :subpl'ocuradot:es-{ ��,.

.

.

;, gerais�, Como. esses vencim,éntos estip.ula-
,

dos são cpnsi.derados .satisfatorios, os

melJJbtQs' do Ministerio,'Púb'ljc� ficarão
prQibiHo�;àe exercer ql1aiquer tipo de ad
vocacia:' salvo os que já a exercerem até

I
a data da vígencia da nova'lei/ !

;\ Pelo ante�rojeto, os membro�, do
Ministericí Publico serão passíveis de
pehas disciplinares, como m�tltaS, suspen-,

"

"sões e perda' de vencimentos.

DINAMJSMO

Acompanhado de sua comitiva, in­
tegrada pelos deputados 'Leciam Slowins
ki, presidente do Tegislativo catarinense,
Ivo Montenegro, dr. Armando Valério de
Assis, presidente da Arena de Sta. Ca- ,

tarina,
-

cel, Edmundo Bastos,' Chef� da
Casa Militar, deputados federais Lenoir
Vargas Ferreira, Alvaro Catão e OsnY
Regis, e com a presenca de representan­
tes da colônia catarinense na Guanaba­
ra, o Chefe do Executivo do Estado su­

lino foi homenageado pelo Centro Cata­
rinense.

Almoçou, também, na' Manchete, on­
de foi recebido pelo SI:. Adolpho Bloch,
demais diretores e jornalistas da revista.
Fez acompanhar de sua comitiva e per­
sonalidades cataririenses radicadas na

Guanabarél.
O deputado Vitorino James, presiden

te da União Parlamentar Inter-Estadual
por sua vez, prestou homenagem ao Che­
fe do Executivo eatarinense, durante
a reunião do Conselho dãs Assembléias"
Estaduais, oferecendo-lhe um jantar em

alie foi saudado pelo deputado paulista
Hilário Torloni.'

I
os Tenêntes do Diabo está estudando a

possibilidade de uma apresentação em
São Paulo, objetivando levar aos paulis
tas a arte e as' belezas do carnaval flo-
rianopolítano.

'

.

De outra parte o -Prefeito Acacio'
Santifl:�o aJirm'ou Ol1e o Cc.rnuval do
próx:mo ano L:r{, :la Prd0itura uma c s­

pedal atençâo, sendo que está programa­
do já para, o mês de agôstó a ,primeira
reunião a �ser etetl!iada entre "a munici­
palidade e os respon�áveis di;etos pelas
foli'as de momo da: C::-:_:>:tal do Estado,
ocasião em- que scr{. ch�ln 'dcio "ln" pri­
meiros contatos s6b1'8 o Ca:'nuval de h7,

II

•

UM PROCURADOR

.Junto á Justiça comum, será manti­
do um procurador-geral; cinco subpro­
curadores-gerais, 30 procuradores de pri
meira categoria, 40 de sF'�!'1Jnda, e 50 de

terc�jTa, distrib�iclos �lelo�' ':'��iits; Es�a.-
.

dos .ela' Federacao., Junto a .Justlcá lVIIll­
tár, um procu;ador-geral, nomea�ão em

comissão;· cinco prócuradori�s de priméira
categoria, 7 de segunda e 12 de terceira,
estes com e){ercício nas Auditorias Mi­
litares Estaduais, e:x;cdo na Guarlabara

RE'I10QUES

Tão logo o ministro Mem de' $á re­

gresse a, Brasília, na proxima semana,
serão déldos os retoques finais na mate­

ria, que em seguida será submetida ao

marechal Castelo Branco.

"

o MAIS ANTICO DIÁRIO DE SANTA tATARINA

Florianópolis, (Domingo) 8 de l\'I�o �e 1966

.--------- ------,-----'_,_,---,. -------"--_._-

IPASE dispõe-se a dinamizar
r
'

stimo im biliário

Conc.orrência
mUé!

'

Cli?ns�r!�5r IlL
o Diário Oficial do últí-

Pr f Itura: prêmio
vencel lia

mo dia 4 publica edital de

concorrêncía j-arn a eons­

trução do cst-"'l'c<l"nc''':to
do Palácio da Assembléia
Legislativa, a ser construi­
do pelo Plano de Metas do
Govêrno, de acôrdo com o

convênio recentemente fir­
mado entre o Poder Legis­
lativo e o PLAMEG. O pro­
jéto do nôvo prédio do Le­
gislativo catarinense é de
autoria do arquiteto Pedro
Paulo Saraiva.

UNESCO em

Fpolis
Visitaram Florianópolis na,

última quinta feira vários
Integrantes da missao da

UNESCO no. Brasil, que re­

centemente participaram em

Pôrto Alegre da II Confe­
rência .Nacional de Educa­

ção.
, Cumprindo. parte do. pro­
grama realizado nesta .Ca­

pital os membros da UNES·
CO, especialistas em edu­

caç-ão e' desenvolvimento,
estiveram na Faculdade de

Educação da Universidade
Para o Desenvolvimento. do.

Estado de Santa, Catarina,
oportunidade em que par­
ticiparam de uma reuníãê
com professõres e técnicos

daquele estabelecimento de

ensino superior.

.io.rnal
"A, ,fla:lfe�.-a�� e�G·1:1�e·1 a Yi.ú·
va Raq"el Ramos da Silva

COlHO. a "l'Iliie do Ano". ,

fi. homenageada (viúva do

Desembargado'r João PedrO

da 5$ilva) ,é filha do. CeI.

Vidal Rani.'ôs e iambéln ir�

mã de dois
. .:ex·governado­

res, Dr. Nêicu Ramos e Sr.

Celso Ramos, sendo mãe de

um ex·governadOl·, \ o Dr.

Aderbal Ramos, �la ,Silv�'1 I

D. Raquel Ramos 'da ,iSil·
va é ainda mãe da Sra, Hil·

da HoeschI, casada com o.

Desembargador Arno Hoes­

chI e Maria Thereza Tol�n.
tino. de Carvalho, viúva do
Dr. Tolentino de carvalho;'
tendo sete netos e cinco bis".
netos.

Boato faz
Castelo noivo
BEI,o HORIZONTE, 7

(QE) - Surpreendeu a fa·

llúiia do co.mendador Ar·

thur Viana, sogro. do pre;
sidente Castelo Branco, a

informação divulgada pela
imprensa, segundo a qual o

marechal se casaria com

uma belo-horizontina, tão

logo terminasse o mandato.

Sempre que vem a Belo. Ho­

rizonte, o presidente hospe·
da·se na residencia do. soo

gro, mas, pelo que se apu·
ro.u, em nenh�jma oportuni·
dade teve encontro 'ou con·

tactos com,' pQssivei.
datas a casamento.

candi·
Acredi·

ta-se assim que a noticia é
tão falsa quanto a que re­

centemente insinuava a pos­
sibilidade de o lVarechal
Castelo Branco casar·se com

a sra. Sàndra Cavalcanti.

disposição
o setor de

imprensa ftoríanopolítana­
adiantando "que é' sua in­

tenção dar ênfase especial
aos servíços de empréstimo
imobiliário urna vez que
considera problema dos

mais sérios e graves o da

'casa própria dos servido­
res". Para dar uma idéia,
informou na oportullidade
que dos 350 mil associados
e servidores,' nada, menos,

que 250 mil, estão neces-­

sitando dêsses benefícios, o

que revala a grandiosidade
da tarefa que está a desa­

fiar ri empenho dos que

procuram solucionar ' essa

questão em nosso País.

,

Disse o 'Pl:esidente do

'IPASE; que até agora os

resultados colhidos na po­
lítica habitacional em sua

autarquia "não são os mais

Iísongeíros, em razão da
necessidade permanente de

emprêgo de recUrSOSI pré-

Com a firme
de dinamizar
empréstimos imobiliários, o

IPASE pretende ativar aquê­
Ie sotor em Santa Catarina,
através de sua Delegacia

. Regional. Dentro dessa di­

rerríz, o. terrno localízado
no, bairro de Capoeiras, de

propríedade daquela autar­

quia (e que fôra doado pe-,

,I
lo, então ,governador Ader-
bal Ramos da Silva, quan­
do na Chefia, do' Executivo
estadual), será loteado pa­
ra venda aos associados do

IPASE, a fim de que sejam
construídas residências. Tan­
to a venda dos � lotes quan.
to a construção, serão fi·
nanciados. pelo Instituto.
Em resumo, f�i, o. que

adiantou 'o. dr. Tarcísio
Maia, Presidente daquela
'importante . autarqUia, Dá,
conversa que manteve na

última quinta feira, com a,

SINel LUÇA· NOVO MOTOI
Será: lançado, dta 10 'próximo em São PaUl

va linha de automóveis Simca, com inovações o, a

quina e q'fe constam �e aumento de potê:Q.Ci� lla

bord e Jangada
<

com f20 hp e' Ra1k;>:e e P�Siden.\�h1:40 hp) floS ll.1otofes e outros melhoramentos de c

fundidade. " e �
'''O Estado", especialmente ' convidado

a, C I I 'en ..
'

1)111 seu representante apita pau ista p
, -I

ara as'.l referido 'lançamento: SI'

prios para 'cobrír as des­

pesas com a assistência mé­

dica, encargo afeto -ao Go­
verno federal o qual, en­

tretanto, não tem satisfcito
o pagamento do débito pa­
ra com á. autarquia. Essa

prática tem produzido o.

'sacrifício do setor ímobiliá-

quadro habitaciotlal d
• _ Os

.vídores nao ,seja tão d
târio como se apl'esen�
momento" .

Não mareou datás pInício das ativídad� in

biliárias em Capoeiras
sabe que nas atuais c.'
tâncias um prognóstico
S3 ordem pode cheira
�, I

engôdo, pelas Jazões ia
postas. Mas, acentuou
sas atividades deverão'
Início no menor prazo
s__!.vel, pois. pretendo f
isso logo". '

'Abordando os motiv�
sua vista', a Florianó
informou que "se trau
uma ,viag'em rotineira
inspeção. "Os relatô
coutam os fatos, mas
que se possa sentí.los
"realidade, é, preciso o
nhecimento local", ar
o. Presidente do II,
Conto na 9a. pág,

rio em favor do assisten-

cíal, causando, por isso, di­

ficuldades para a dinami­

zação da 'construção de ca­

sa prõpria".

HABITAÇÃO 'DEPOIS DA

ASS.STitNCIA

Tão logo a União pase a

recolher ao IPASE os re-

cursos de lei, destinados à

manutenção dos serviços as­

sistenciais, "a autarquia es­

tará em condições de cola­
borar decisivamente, embo­
ra seja tarefa das mais âs­

peras e difíceis, para que o

AS se elogia campanha por I
E� nota assinada pelo A Diretoria da Associa· para a construção, no mais Públicos,

'

associand&il
seu presidente, sr. José' dé ção dos 'Servidores Públio rápido espaço: de tempo meritória campanha,
Brito Andrade a Associação cos de Santa, Catarina vem possível, da BR:I01, rodo- patente que a grande
dos Seividores Públicos de de público' congratular-se 'via de indiscutível valor da pela construção
Estado, congratulam·se co.m com a patriÓtica e lo.uvável para o escoamento é erreu· BR·I01 tem o apoio
a Confedera9ão das. 'Indús· iJúciativa da Confederação lação d

.

enossas riquezas, do. e inconíeste Ue to

trias na pessoa do presi.. das Indústria� do Estado ponto" neuvrálgico p�l'a o servidores públicos,
den-':(� f;ltl"le�'p'c: Re�)a-ux e ,de Santa Catarina" que, na desenvolvimento e progres- rais, estaduais em"

"com o General V' e ra da "'4',,>sna de seu eminente so do Estado de Santa Ca· barriga·verdes, porqm

'Rusa pelas SecreLr�o de Presid,ente Dr: Guilherme tarina. co.nhece que somente

'b t A e'o d-o cumpnrn'en vés de vias de iransSegut:ança Pública moções Renaux, e mcomo ou ,ras o em; ,l -

en(,le��l;llas junto as ,autori. entidades' representativas de to '.àq_uelt�s gra�ldés 'catad· adequadas e mo de

dades federais para a Ob� oo'SSo.' Estado, além do ilus· nt�nses, cujos nomes dispen· que um Po.vo

ten{'ão !las verl:l�,s neces- tre co-estadqano General sam comentários' e de" ou: 'sua
� :in�egl'al

V!·eI·ra da 'Rosa, tem enVI·· tros, eUJ·a omiss,ão. de no- ,econOmIca.'".', ';c" ., ('''l1thua: ão das

ohras <lh, BR-]01. rodovia dado todos 'os esforço.s pa- mes não. os torna menos

d
'rodo.s pela

, .'
t' s mal·o· dignos e seus respe,ctivo.s o.s, venceremO$.de Teconhecida ímportâl1cia ra, Jun o as nossa • '

I'es t' 'I .3 fe"eral's or.:gãos de classe, quer a Jo.sé de Brito An
para 'o des�nvolvimento e au ,one alies . .._ ,

da ASbt -'a erbas
'

AssoeI'ação dos Servidores Presiâente
progre,sso de ,Esta(to. o er as necessan ,s v

,

\ .

Cas'sa de Direitos PoHtitos
Ameaca Paraíba

,

JOÃO PESSOA, 7 (OE) - Os meios' judicia'rios
do Estado estão alarmados com notícias vindas do Rio
e BralSília de suspensão dos direitos politicas de mem­

bros da alta Corte de .Justiça da Paraiba. Entre os vi­
sados, encon'ram-se o presidente do Tr:ibunal de Jus­
tiça, desembargador Emilio Farias e os desembargado­
res Nelson Negreiro's, Francisco Espindola e Moacir
Monter�egro.

'\

O propl'\o Tri,bunal de Justiça tratou do problema
com o rrarcchal Caste:o Branco, tendo o presidente da
Republica afirl�lado que nada sabia do assunto, q:ue é
di·ret?lJ'ente afeto aO Servíco Nacional de Informacões
e ao C�nsdho de Seguranç� Nacional.

'

A noti:::ia das susp'éns-ões dos direitos _!)oliticos dos
elesembargac10res foi confirmada pelo governador João
Agripino, que a{i,rmoll "estar�m iminentes de ser�n1
'decretadas pelo. pr�side:p:te da Republica". E.ssa dclkia
ção motivou ca:t;,t� ';dQ presidente do Tríbupal de·.Justi­
ça dá Paraíba, 'c1eseinba'r'�9dor Emilio, de Farias, aq yre

, 'sidertte' do Süp11emo Tribunal Federal, ministro 'Ribél'-
ro da çosta." "

'

, ",'
_

' ,',
"

Carta dó prêsidente do JudÍcíario' :para'ibano ;'0

presidente do, STF afil:lna que "a noticia das: suspen­
'sões dos' direitos politicos dos membros, da mais. alta
'Corte 'de Justiça ãl?Patkiba'Úaz"descrerutó,i ao 'J�di­
,ciarip par.aiban'-',); que tem uma tradição de h1nra ·e in

dependentia". Terrnina. ,à mü'!?iya com um dramatico
auelo ao STF nos seguintes terÍn0s: "A exeelsa Corte
d� .Justica :q.e nossa patria - parcelfl viva da dignid1-
de nacio�àL�: levarrios:!por inteTI11edio de v. e�a., rrii­
l).istrú Ribeiro dél. Costa, o eco dos nossos sentimentps
f�ridós e 'a certeza, de quI:' aqdi o seu exemplo é 'um �s
tirnulo pela càtteção,,� pela 'bravura .de sua inamolga-
veI e serena conduta�'.

'

E. condui: - "Somos todos orgulhosos' de perten­
cer a um Poder que, quanto mais carece de garantias
mais aumenta como fia�qr da sobreviven'cÍa do direito
,e' do respeito pela digni�ade fundamental do Hom,em".

apteproietQ'
ministério público, '

O anteprojeto visa 'elar maior dina­
mismo ao Minister.io Publico, tortalecén­
do o sistema do m,erito, motivo' pelo (lUal
�'erão vedadas é1S trànsferencias de uma

para outra carreira,.,:;Novas coinpetencias
,. érão atribuidél� ao mrocurador-geral da
Republica, ,entre aS'�quais -a de exercer,
por conta 'propria ou por autorização da
aut'oridade 'competente" qualquer butra

função :6u atribuição não pr�,vista no: Es�
t2.túto dó Ministerio Publico, que seja
inerente a seus objetivos,

Mensagem da Primeira
D'ama do Estado

o Día ,das Mães é um dos mais belos do cal
rio cristão, p�is êle se abre, para as homenag
ser em que a humanidade se renová e do qual
de o ver-dadeiro sentido de grandeza na terra,

;

Nela tudo é maior dó que em nóS: a nos�

teza 'lhe é mals triste e a no;sa alegria lhe é m�

gre. Dela nos vêm, com a vída, as inspirações
vivermos na direção de Deus.

Hoje, inclinando-me diante dessa cria.tura
em tôdas as classes 'sociais entezoira as Vlrtu

pátria, peço a bêngão à minha Mãe e rogo á de

que pouse as, santas mãos sôbre os lares catar
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Caixa Econômica federal de,
Santa iCatiHirla;' ,,;;

" ;0 ,,'
',C(}NSELHO '.ADNIINISTRATIVO

COMUNICAÇÃO, -;-' CONVITE.

; '�'C"��� 'Ecà�6MICA\FE�ER�L'DE
TA CATARI,N,A comunica aos seus deposit�
ao públi,.co 'etp-: geral ,quf, �,e aç,qrdq: com á� fe I

balxagas pela RE�OIpÇAO )Nô. ,lQ7-��, . (at
março de 1.966, do seu' Conselhb- Adm1l11str

r

Carteira de Títulos r:eceberá pedidos de

inento - para a aC]_lit�ição d� veículos, P�Npelos fabricantes nacionais - VOLKSWAGRJ�!;LYS e VEIVJ:1).:G, e·,'�MBRETTh. ',,As Np
.

tào afixaeJ-as na sede 'da CAIXA à rua
I

CO)i
Mafra;, 60-62, 0:çlde podel1;t, no, horário -:) das

> horas, ser obtidas tôdas as il1Jo!maçõe�: .

As inscricões serão abertas' no" dia 20
de 1.966, -às' 14,00 horfl�.

Florianópolis, 4 de maio de 1'.966
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Ass.) HERIBERTO HULSE, _:_
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